
» ^  ^
m, ̂  ^

? j-.«-.?> i

\ ! » ^

»W A  • E ñ
í:VROPA

R E V I S T A  I L U S T R A D A

SE PUBLICA LOS DÍAS 

15 Y 30 DE CADA MES

C IR C U L A  n U Y  P R O P U S A / ' \e N T E  POR 

E U R O P A , T O D A  A M É R IC A  Y D E/AÁS 

P U N TO S  D E L  G LO B O  D O N D E  C U B ^  

T I E N E  R E P R E S E N T A C IÓ N  O F IC IA L

E L  ANUNCIO EN CUBA líN  EU RO PA  

-  E S D E  SE G U R O  R E S U L T A D O  —

OFICINAS:
Fernando, 4 3  y  4 5

Barcelona 30 noviembre de 1914
AÑO V Núrn. 109

i
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CUBA EN EUROPA

V

F o n ó g rafo s

EiriRMCIlill Á TODOS L6S PAIsES
DI

Dlicii BOttn. Fonotl;ía | Jumbo
PAMA

GRAMOFONOS
únicos quo locan hleu t-n i'uhI - 
qu ler aparato. irn {i i ,  Albami, 

Dlafti(Bai, Mnillti

U  l i c W .  Pirls-Calli Sta.los, P1
B AR C E LO N A

I I I II I I I 1.......... I I I I I I I ........ . I I I M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I te Z

G n í m P T E L D E i U W E P H
H A h a F R C T a R A  

D E r c A R f l / r t o * ) ; ]
2 i  o  OE

« I  I 11 M I I I I  I I 111 I 11 MI 111I I IM I I I -

i PLAZA \)K CATALUiÑA i

i '

I  T)onténech*ficr7nanos« |
/1ERCCD H? Id

BADALONA
hlOVINCM'&MCIVOMA

i IMLUk - - - (Españij \
iM lli i i-  z

C A S A  D E  F R I / A E R  O R D E N  j

-I.M .l:l:llHI: M.M i|> I Mil 1111:1 li I: I I >H I M l-

C V R R lC f lt t t r !-  
CHÍHCHORRO/- 
í ' l  W -  C AR E Y  • 
n O l iA / "  J A R ' '  
C IA / • • E T C .• ^

t i  I III I l i l i  I l i l i  I I MI I I IX I I I l ' l  I

E s I ’ E C IA L ID A I )  e n  M e I i IAS 

Y  C a l c e t i n e s  s i n  c o s t u r a ,

DE A L G O D Ó N .

H IL O  D E E s c o c i a  y  s e d a .

^  O O l ^ O I V I E R  H K l í  l V l ^ l V O S ,  (S . e n  C .) T
F Á B R I C A  D E  G É N E R O S  D E  l ’ U N T O  \

Exportación á Ultramar =  =  Premiada en diversas Exposiciones. # 
P r a t ,  n ú m . 2 . - M A T A R Ó  ^  D irección telagrá fioa : /

(CatBiafia-BBpañai ^  ^  Colomers - Mataró ♦  \

BANCO NACIONAL DE CUBA
D E P O S IT A R IO  D E L  G O B IE R N O

A C T IV O  E N  c u b a ; $  4 4 .0 0 u , 0 0 0

O FICIN A  P R IN C IP A L .—HABANA

Agencia en Nueva York, 5 W a ll St.

P a e l l i d a d e a  o o m p l e t a s  

p a r a  e f e o t a a F  c o b r o s  

s o b r o  c u a l q u i e r  p la z a  

— — — d e  I b  I s l a  — — —

35 SUCURSALES EN CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA

Pídase el sin rival RON BACARDi
DE

Bacardí y  Gomp,
C s t a b l a o í d o s  en 

S a n t ia g o  de C uba 

en  i8 6 t

• •!««<

^OLRDIy I

MISHIIH» IIIHI

PR O V IID O R II 

OM LA
REAL CASA DE ESPa Na

Cía lundida in IISI

PremiAdos cdn M edtlUi

de sro y  Dipiomes de 

honor eo numerosas Hx* 

—  —  posiciones —  —

S U C U R S A L K S  :

B a ln e a r i o  d e  V i U a h a r t a  (Fuente-Agria)
Estación de V a ca r-V llla lia rta

Unicas comta l i  diabelis sacarina, asi como Je todas las ciifcrmedadcs 
que reconocen por causa e! empobrecimiento de 1.a sangre. 

Tem poradas onclaiea: dcade 15 de A b r il a 311 de Junio y  del 
I.°  de Septiem bre a l IS de N oviem bre.

Dirigir» a la Admlniitracidn en GdrAolia; Madera alta, 7

l . . c n « r e r l a .  d e  C A f e l A f e i  S. e n  C.
Paseo de G rac ia , 18, ctiaflán Cortes, 6 ll 

T E l.iih O N O  312 B A R C E LO N A  PR EC IO  EIJO
F á b r ic a  d e  i i e n z o s ,  a lg o d o n e s ,  m a n te le r ía ,  p a ñ o le r ía ,  

S to r e s ,  b á n o v a s ,  &  &

Ksl.i c.isa es la misma que ante, estuvo establecida durante muirlios ailos 
en la calle Corribi.i, iii'im 2 i i treme a las escaUns Je la Catedral), muy 

conocida y acreditada por los li'rii/us que fabrica.

•F,COMENDAMOS SH MENCIONE ESTA REVISTA AL H.\CEK C üM l'R A i Ü ESCRIBIR A l.ÜS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O P A III

i v -

«fjíLftaó

1 8  G R A N D E S  P R E M I O S  

Y .  1 6  M E D A J - L A S -  D E  O R O  

OBTENIDAS EN .ppN T A S  EXPOSICIONES

— g t j b . a ______ -

n . « l i l i  i.i.jMi.iiiJ.in II 1.11 ................................... ..... ................ ..... ... ....... ....

I I I I y  I I  iTiiii inViñ 111inT i

a í

H A N Q U t í R O S

Casa fundada en

i  « ! - £ » , ,  I I . i

HABANA
.................... l i l i  l i l i l í .  11.1 II. ............ l i l i  ............................... ..............

^  ^  ̂  ̂  ̂  ^  y  y  ̂  y  ^  ^ y  y  ^  y y  r  ^  ^  y  r  A ^  r  ^  y  r  y  y  ^  y  y  y  y

 ̂Fábrica de cahado coside a mano para caballero j sonora;
E S P E C IA L ID A D  EN TA C Ó N  L U IS  X V

O .  I = * 0 ] X Í ^
N
s
S

N H a b ó n  < B a le a p e s ) p a b le - G e p o n  \
^  e n  O u t » n :  V i c o n t o  F * c r o z  ^
'  EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES ^
y 'y 'y  y ' y 'y  y  y.y/'y/yy'/yy-y/y-y y  y  y  y  y /y  y  y  y  y  y  y  y  y  y y y y y y y y

]. M. Urooido
SUCESORES:

m  !2fSUIlAt?CE OFFiC

B. Torres y Ca.
^ ^ r n le o  0 »u r r a lr a  

2 3  • <>1^i*:v{> i n  « 2 3

T e i é í o n o  A  '-¿SK) 
C o r r e o :  A ! i n r i a d o 4 7  I

-  ¡ l A U A W --------
FONDO T O T A L  EN 3 1  DIO D IC IE M B R E DF. ÜKO

g  3.008,14ü Ó sean $  16.040,700 oro.
La Conipaflia SU N  es la m is aotigua del mundo, pues fu i fun­

dada en Londres en 1710, Tieue la ven laja para los seftores asegura­
dos de que no necesita convocar ni reun ir su Consejo de Dirección 
pata el pronto arreglo de las pérdidas, por residir en la Habana su 
Apoderado Agente General, que sin intervención alguna, licuida y 
paga ios siniestros.

Los daños causados i  la propiedad por rayos, centellas, despren­
dimientos eléctricos, aunque no produzcan incendios, serín indemni­
zados por csu Compañía.

Se aseguran ñucas urbanas, establecimientos comerciales é in­
dustriales, frutos ó efectos eu depósito en el muelle ó  cu la Aduana, 
buques eu el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón mineral 
bajo techo, bateyes de ingenios, maquinaria y  frutos. También se 
aseguran escogidas de tabaco en el campo, en edificios de mampos- 
teria ó  de madera.

5^

N. Gelats y C.'
A G U I A R ,  I O S  y  1 0 8

- HABANA —
OPERACIONES DE BANCA EN 

GENERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD PA R A  

G U AR D AR  DOCUMENTOS, 

V A I , 0 R E S  P Ú B L IC O S ,  JOVA.S, 

ETC , ETC., CON TODOS 

LOS AD ELANTO S MODERNOS

DEPARTAM ENTO DE CAJA DE 

AHORROS

i  11 itT Í 1 rn  I n  111 i t i  r 11 i r r  iÍT Ím m j i l i  i r r iIiTM n i rrilirriiii'M :iiin n  n  111 h 3 ^

,s RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



IV
C U B A  E N  E U R O P A

N o v e d a d e s  p a r a  S e ñ o r a ANTIGUA GASA RIERA Se confeccionan trajes sastre
— □ E

y
toda clase de abrigos.

S E D E R Í A ,  l a n e r í a Garulla y Artigas
L E N C E R Í A Plaza Constitución, núm. 6  y Jaim e I, núm. 1

FÁBR IC A  DE SOMBREROS \  

Y  GORRAS \  

DE TODAS CLASES
■ y y y y f í f y A A A A / f A A A A A A A A  y  Y' :

y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y

]uan Frots
-y//yy/y,yy//y^yy/jKñryYy/>'y//yAy/<yyyYy*yy'yyy'/f̂ yMyy-'/y^y''y'*'''*̂ ''*̂ ‘ 'y^y*>'".-̂ '*'’'̂ '̂

y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y ' \

I  F U N D A D A  E N  1 8 4 S

% Fernando VIL 29
: : B A R C E L O N A  : í

y/ A  ✓ ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ^  í------ J

l?da, de F- Sánchez
Novedades en peletería, guantes y boas de pluma 
para  Señoras. - Gran surtido  en bolsos y mone­

deros, bisutería, bebés y o tros artículos.
: : ; P R E C I O - ’S l t K l > t T C l l > O S  ; : s

Rambla de Estudios, núm. 2 
BARCELONA

u m m m \ k

Labores de Señora, 
Mercería y Novedades

—  DÉ —

PEDRO SERRA

Cucurulla, 2  

B A R C ELO N A

C is a '.fu n d a d a  en 1960

Ca f arisién I )̂ ícente SociaFs
Batería de Cociaa Artículos de Metal Blanco
Rambla Estudios, 8 BARCELONA Telefono 320

liM-é

. . . . .  *^  Zaragatona

ig  ScinllladsPliintago-
*  psyllliini, rccolEclado 
*■ y preparado para uso

medlcaiiicntoso.

<£ Alcohol menta
*  SEOALÁ
Jí, Antl -  Mpasmodíco-_ __1*̂ I

itona
SECALA

f*RMMíÉUTlC*S

NACJonaLU r
íXIMNCíR/lS

•j; cordial den(itrico-di- M  rlOrCS.4 f p
*  KssUvo, elc.lndis|)en- / I / b é R C E LQ N Á ^  1
*  sable cu verano pata
jf. la sed e indlsposicíu- 

nes gaslro-intcsllna-

Lino-SEGALÁ 3 -
JS.

Semilla de Unuin -g  
usiUtisslmuni, reco- *  
lectado y preparado ^  
parauso incdicattien- IH 
loso. S'

Elixir estom a-

cal SEGALA. *
*

Precioso Iónico y í .  
regiilarizador de la g , 
digesliúii. Sus resul- if; 
lados son inmediatos 
y de .igtadable guslo. *  
jamás daña y es útil *

it i i .m i ri.i.ii m i l  n u il I in u iii la  i nii.iii 1 niii.ni11 i:ni:iurniiuiiiiiiii.ni.iin.iniiIiM'iih im

a I

«NTIGUt CASA
Hofos, Esteva 

y Compañía

T e te io n o s : 203 y  1709 a,m a los sanos.*  les.

í « í í ‘é  i ‘ >é í"ré ^>J i9<>í 4<!é

i  Fábrica de marcos y molduras de gran pcrfcccidn artística.— Casa | 

:: linica en Kspañ.i para la construcción de marcos para cuadros al oleo, a 
:  f.itografíns, grabados, c.c.— Hspecialidad en regalos para Navidad y ;  
Z Reyes.— Ultimas novedades de Viena, Berlín, París, etc.— Modernas | 
-  creaciones cii ¡ugueies de todas clases — Precios sumameine económicos ?

z P a s 60 d e  G r a c ia . ,  1 8 .  - B A R C E L O N A  ;
'  ........................................ ............ ........................... 111111111111

J - _  0 - A - I E R ; 3 Z ) T T S  CASA EXCLUSIVA EN

^ B J ^ I S T I C O S  T ^ J ^ T ? y - A . a - T J ^ S  S 0 3 V E J B T ^ X I j X j - A . S
P u e r t a ' f e r r i s a ,  1 0 .  —  B A R C E L O N A

El mejor Café es el lorrefaeto La Estrella.-Carmsu, 1-Barcelona
Ayuntamiento de Madrid



C U B A  R N  E U R O P A

!s

es

ii

L iis  Novediides

A L M A C E N E S  D E  R O P A S  p a r a  

C a b a l l e r o s ,  S e ñ o r a s ,  N i ñ o  y  N i ñ a s ,  

c o n f e c c i o n a d a s  y  a  m e d i d a ,

T E M P O R A D A  D E  I N V I E R N O  1 9 1 + - 1 5

Trajes de jerga azul para 
señora Ptas, . . . . 65

Juego lie pieles imitación _  _  
per/ecla al Renard negro 7 n  
1‘las................................ 1 0

Ciimiaciiii : lOciicrus íir jJuiilo : (¡.iiuiiilcs : 
Corbiilas : Somln-ci-cria ; iBiipalnirt : ^r- 
tirulofl pura Uiuie : Gisulrriu : tOliidos pu­
ra Ui'iialus : paraguas ; Oasluiifs : Jiupcr- 
mmlUrs ; prlflrria : Cudlos hurbaíius : 

Hi’faius : Ülusns
- TF.I.Í-.rONO 2015

C O M P A Ñ I A  D E  N A V E G A C I O N  

Holandesa - Am ericana 
R O T T E R D A M

SE R V IC IO  OH PASAJEROS semanal entre Rollciilam y Nni-va 
York vía Uoulogtic.

SE R V IC IO  DE C A R G A  regular y rípido de llolierdam, Anisirrd.mi 
y Amberes para Cuba y México.

A g a n t i ’H g e n e r a le s  p a r t í  f t t i x i ;

R. D U S S A Q , S .  e n  C.
OFICIOS, 22 — — — _  —  -H-A-Í^AN-A

FUNDICION D ii HTliRNO M A LEA B f.K  
CO LA D O  V CO LA D O  E S P E C IA L

P. Ednardo S. de Lamadrid
C alle  de  la  Ic d u B tr ia , 117 y  U r^ e l, 240 

1 {  A  K  O  f - : X - O r \ ’ A . - O K  A C l  A . J

Pío Pantaleoni y C."
PUERTA DEL ANGEL, 3 - BARCELONA

------------- S A S T R E  : T A IL L E D R  : S A R T O  : T A I I .O R  -  —
rs p e c in lic ín f l  en la^ m e d id a  p a ra  C a b a lle ro , S e ñ o ra  y  N iño  

S e c c ió n  e s p e c ia l de  C o n fe c c io n e s

QA8A BASTIDA ^ Paseo de Gricia, 18

Ayuntamiento de Madrid



VI C U R A  E N  E U R O P A

P/1NC0 MIJP/INO /inERICflNO
C a l l e  d e  F o n t a n e l l a ,  n ú n is . 6  y  8

Casa Central: MADRID, con sucursales en
Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Sevilla y  Coruña

Dedicare a toda clase de operaciones bancnrins y  de crédito; compra y venia de valores descuento y cobro de 
letras, cupones y títulos anioTtiaidos; cuernas corrientes en moneda nacional y extranjera; cartas de crédito y 

Riros sobre todos lus países; préstamos y  cuentas de créditos sobre valores nacionales y extranjeros, etc., etc.

C A M A X t A .  a c o x í a z : a x > a

con depanamentos para cajas de alquiler y  para efectos o bultos lacrados cu custodia.

m M m é é d s

m  PRECIO

i

»£?¿íí«'rS iS

Boqueria, 3 1 1 |  
M m i m  f

L A  F A B R I C A  D E  L A S  C A M I S A S

Uóa. óe R. Bragulat y Pastells
Sección especial para  camisas a medida

: : : : : Ln que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas : : : : :

K B I O  Y  I ^ U I O  W .  er a  c .

NOVEDADES PARA SEÑORA ESPECIALIDAD EN ARTICULOS DE LUTO
Sedas, Lanas, Tules, Gasas y Adornos • Confecciones 

Casa preíerida de la Colonia Americana ^  [flllE 9 ]| fiPCD RfllUÓtl Z ]| 4*BÍ)RCEL0Nfl

y BIEllGEIlíll Panadés y Carbó S. en C.
I n m e n s o  s u r t id o  e n  t o d a  c l a s e  d e  a d o r n o s  

E s p e c i a l i d a d  e n  b o r d a d o s  y  p u n t i l l a s .  -  P r e c i o s  s u m a m e n t e  b a r a t o s ----
X O ,  C A R M E N ,  l O  -  B A R C E L O J X u V

|Y  # V Y Y  Nueva en Barcelona (Calle Caspe, 15), frente al teatro Tívoli y al
I I  l i l i  lado del de Novedades, montado con lujo y confort, todo de nuevo;
I I  l i l i  cocina española y francesa; jueves y domingos, se sirve la legítima
11  L |  1 1  PAELLA VALENCIANA. Cubiertos, 3 pesetas; ABONOS de 25 cu-
11  | 1  1 1  biertos a 2‘75 pesetas; abonos de 50 cubiertos a 2‘50 pesetas.
l f m | l  NOTA: Todos los días se sirven paellas por encargo, lo mismo en la

Pensión que a domicilio, avisando con una hora de anticipación.

A U T O M O V I L E S  G R E G O I R E
GARAGE

A rtu ro  E s tra da  Andreu
V e n (8  d e  N e u m á tic o s  y  A c c e s o rio s  

de  to d a s  la s  m a rc a s .

o s  m ó d i c o s

Alquiler a precios ventajosos 

C a l l e  B a lm e s ,  1 0 0
T e lé fo n o  72S4 -  B A R C E L O N A

RECOMENDANfOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O P A VII

Gnmi HOTEL DE BARCELONA

Tout confort moderne

s _  , _ _ ____ . _______ N
F .  R e c a s e n s  >PENSION FRANCESA

P R O P IE T A R IO

Agua corriente, caliente y fría en todas las liabitacioiics, la mayoría 
con servicio de bario.

V E R 6 A R A ,  4  (ce rca  de la P laza  de Cataluña)

T E L U rO N O  2858 B AR C E LO N A

, S K C U N l ^ l N O  G O R G O T

I Grandes novedades en articulos y sombreros para Señora.— Especialidad 

I en U confección de sombr.ros a cargo de 1) . “ l'lorentina Girait de 

I Gorgot-

I F e r n a n d o ,  n ú m . 4 1 . -  B A R C E L O N A

E S T A  C A SA  E S  V ISITA D A  PO R L.A COLONIA AM ERICANA

= Garoieii, 24'BARCELONA

' y y y y y y y y y y y y y y y
\ 
\M adrid : V ic to r ia , 4 J O S É  O L I Y E R ülmacenista de Fíanos y / y y / y y y y y y

s
V M anila: Carriedo,

y  y  y y  y ,

R o n d a  S . P e d r o ,  7 - B A R C E L O N A
P IA N O S  SThlNW i-X ;, líO N IS C H , liA C H A I.S  y KAP'^ 

combinados co i el Aparato A U T O P IA N O S  y K A S IÜ N O - 
M K, el maravilloso perfeccionamiento que hace destacar 
todas bs nuus oubuinmites de una pieza de música.

P IA N O S  E LÉ C TR IC O S  con Xilofón visible y efectos de 
Mandolina, pr.ipios pan bars y establecimieinos análogos 

P IA N O S  DH C O L A  de las famosas marc.as RKCIISTHIN 
y STE IN W K G

PIA N O S  V K R T K 'A L E S  de construcción garantizada a 
precios reducidos.

V e n t a  a l o o n ta d o  y  a p la z o s ,  a  la  o o n v e -  
n ie n o la  d e l  c o m p r a d o r

_____ P IA N O S  DK A L a U lÜ iR - A R M O N IU M S  — C AM B IO S

'’f  r  f. f  y . ^  yyy - y y  y^y-yy y y y y  y y y y y y  y y~y,y y y y y y yyy,-y y y„y. y -y y y y  y yyy y'y-'yy-^y'y'y

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AE HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



V IH C U B A  E N  E U R O P A

Antigua Casa CAMPS SuCBSOr: ISMAEL SANZ ALIAGA
N o v e d a d e s  p a r a  S e ñ o r a ,  V e s t id o s ,  A b r i g o s ,  M o d e lo s

1 0 , Plaza Real Teléfono 1 5 2 5  B ñ R C E L O n ñ

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  C U B A N O S
OE

Sobrinos de Herrera
« n

S A L ID A S  D E  L A  H A B A M A

C a d a  11 d iaa
Pera N uevitas, Santiago de Cuba, Santo  Domingo, 
San Pedro  de M acoris, Ponce, Mayagüe?. y San 

Ju an  de P uerto  Rico.
T o d o a  lo a  S á b a d o a

P ara  N uev itas, P uerto  P ad re , G ibara , M ayarl, 
(Ñipe) B aracoa, G uanlánam o y Santiago de Cuba; 
p a ra  Vita, cada 7 y 14 dias; para  Ranea, cada ló 

d ías y para  Sagua de Té ñam o, cada 21 diaa. 
T o d o *  l o *  M a r t e *

P are  Isabela de Sagua v Caibarién 
B U Q U E S  D E  P A S A J E R O S  Y  C A R G A  

Para m ás iiiforme.s d irig irse  a su s  armadore-" 
San Pedro , 6 . - H ñ B f l N f l  

A j i a r t a t l o  I t l S  V a h t r i  n K H H E I t A

AGENCIA CUBANA Im p o r t a c ió n  : E x ­

p o r t a c i ó n  : T r á n s i t o

B* Torpes
i d b : .a  b

O b r a p fa ,  2 3 - A p a r t a d o  d-T*», 

H A B A N A

Esta Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
clase de mercancía, así como de su reexpedición A los de­
más puertos de la Isla y toda América.

I A Z C O A G A  A R R I E T A  &  C .°
I  MANUFACTURA MECÁNICA DE ESCOPETAS,
i  REVOLVERS Y PISTOLAS AUTOMÁTICAS 
¿  Exportación d irtcta  a todos los países del mando

^  E IB A R  (España) Envío de Catálogo gratis

R odríguez & Domingo
6 A N T IA Q 0  DE CUBA

lmporU(ori] He YIvsres en general — Comisiones | RepresenIscionis
l'aeil llamos Informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro 

C orrespondencia: A partado 116. - Cable: B arllld e

/ T '-

C A flA  A L B O

f t

C0N5EKV/15 flLPO
t í

PESC AD O S  E N  C O N S E R V A  SUPER IO R E S

Fábricas en : S A N T O N A . -  C AN D A S 
L A  A R E N A .—CORUNA

CsrresgonHencla: Oda. de Carlos Ibo. -  Santoña (Santander) s España

KI contenido do las la tas que esta cusa fabrica es exactam en te  el 
- — m ism o que el que indican su s  etiquetas. —
Pídanle lo» besugo» enteros asados a l limón y el Thon M arine, 

marca ' ‘Dos Escudos".
Proieedor de li Rh I Cita

J

Eusebio García
M aqu in ista de /a Fábrica  C a ssn ova , de  San P e tiu  de 

C od inas  (C a la iu r la }

Se ofrece pera Cub.i, en todos los ramos de la niaquiturla itidus- 
m trial Especialidad como tornero en bierro y otros metales.— Paru íii-
III fo rm a  dirigirse a la Redoccióit de C U B A  É N  E U R O P A .

1  i o t o l  “ C a . i M f t g ’í i e y “
CAMAGÜEY

Situación excepcionalm ente pintoreacs.—Completo aervicio aaiil 
tsrio á la  moderna.— Precio de peaos 3‘50 en adelante por día, 
------------------- - Incluyendo comidaB y  hab itac ión .----------------------
R1 hotel Camaeiiry es la  reaidencls Ideal parn loa turiataa que 
_  deeeen conocer una de las regiones más bellas de Cuba.

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

3
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Reuísta Quincenal Ilustrada
AÑO  V N Ú M . 1 0 9 -

/

r/

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n :  F e r n a n d o ,  4 3  y  4 5  

--------------  PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN -------------
HspaSa , irimeMre, l'ias. 5 | A n( k k :a , Aemcstrc, Dolían i ' ; o  | O  tros ?»Khs kxti. anjiko » , scmcsire, Krs. 7

/
TNSCRIHTO COMO COKK3-.SRONl)KNCJA 1)K 2." CI.A.SR hN I.A ORICINA DK COKKliOS 1)1*. I,A CAMAMA

l ' ’  —  -

SU M A R IO : América, Europa y Cubi: Un aspecto del porvenir: Vuelo cié altura, por Sfkcio i.a Vira a .__El co­

mercio y los comerciantes de C iib i.— El tim oiii» vivetidi» hispiiio-cubjiiD — l.os sellos de telégrafos usa­

dos cu Cuba, por A rturo  R oca. — Estableci míen ios notables de liarceloiia: I.a C.is.i Solsoiia; o La M oderno.

Vida Cubana.

AmcpicQ, €upopa y |®ubQ
tín QSpocto del popoeníp - Vuelo de altura

os d iversos E stad o s de la 
A m érica  la tin a  están  de 
plácem es. L a  g u e rra  que 
ac tu a lm en te  c o n m u ev e  
en sus m ás poderosas y 
só lidas bases aquel equ i­
librio  europeo, ro to  en 
los p rim eros d í a s  de  
agosto  con el fra g o r de 
un cataclism o, re p e rc u ­
te en e l N uevo C onti­
nen te  c o n  estam pidos 

ra ro s , no definibles a l m enos por ahora
Pero  una de las no tas que se  destacan  e n tre  el 

c lam or un iversa l, consiste  en ap rec ia r a los que se 
e n ca rg ab an  de la tu te la  del m undo, com o en tidades 
ex en tas  del p riv ileg io  de d ir ig ir  a las dem ás, ya  que, 
con el propio ejem plo, d esm o ra liza rían  el c sp ir iu iy  la 
educación  de aq u e llas  a que tra tab an  de instru ir.

I ,a  civilización eu ropea , en  la b o n i p resen te , pu­
d ie ra  s e r  m otivo de m oia p a ra  toda  la A m érica, si

Para  C U B R  E n  E U R O P R

no fuese por la  trag ed ia  espantos.! que po r desd icha 
p resenciam os.

L as R epúb libas llam adas por Eui'opa c o n v u ls i­
v a s , con m arcad o  desdén , tienen  hoy el derecho  de 
e ch a r en c a ra  a las viejas naciones el espec áculo 
que é sta s  ofrecen, m ucho m ás salvaje  cic-sde el punto 
ele v ista  hum ano que to d as las b o rra scas  políticas 
hab idas en las v e rtien tes  de  los A ndes.

A trav esam o s m om entos sup iem os en la H istoria 
1-a A m érica , en e s ta  página san g rien ta , asi.stc en ca 
lidad de  cspcctaelora; y  m ien tras  el leopardo, el ga 
lio y e l oso liu lian con tra  las n eg ras  ág u ila s  g er 
m anas y  au sh  ¡acas; m ien tras  la noble E clgica, como 
el a rr ie ro  del i'cfrán , paga  las consecuencias, y  el 
re s to  de los pueblos europeos se  sum a a l;i g ran  m a­
sa beligeran te , o se a p a rta , ta l vez aco b ard ad o  ante 
las p roporciones de la lucha o an te  los riesgos de la.s 
com binaciones d ip lom áticas, las águ ilas y los condo­
nes pascan  m ajestuosam ente  po r so b re  los bosques 
v írg en es y las co rd ille ras  enci'cspadas, m irando  con 
una in tensa iron ía  en las pupilas escudriñaclorjis, a
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Un aspecto de la magnifica Exposición Beltrán, celebrada tecieniemenie en el Salón Paré?, de IJatceloiia. 

En primer idtmino v6se a Federico Bellrdn, insigne pintor, gloria de 3S|taBa, donde desde liaee aBos vive,
y de Cuba, su país natal.

los g n m d e s  
m a e s t r o s , 
to d o s  co n  
lasiiñnshos 
tiles, dcsjía- 
rrdndose los 
unos a los 
o tros

lO p o r tu -  
n idad  insig­
ne p a ra  que 
el o r g u l l o  
de la A m é­
rica  i n d e ­
p e n d i e n t e  
se  conv ie r­
ta en po ten­
cia g e n e ra ­
d o ra  de  un 
p o r v e n i r  

b rillan te  p a ­
r a  aquellos 
p a í s e s  d e  
solí

L a  D o c ­
tr in a  D rago
—no la de M onroe, que es egoísta  de suyo y  que ade­
m ás se p resta  a pérfidas in te rp re tac io n es po r p a rte  
de los E stados U nidos - s e  a fianzará  form idable­
m ente en el lapsus de  inev itab le  qu eb ran to  y  deca­
dencia que o rig ina  la  que m uy bien  p u d ie ra  llam arse  
G u e rra  de Europa-

No p a ra  ju stificar desequ ilib rios in te rio re s  de  las 
políticas de  p a rtid o  en  n uestro s pueblos, sino  p a ra  
ap ro v ech a r el ejem plo que nos da  el viejo m undo, en 
el sentido de rech azarlo  p a ra  siem pre  y  en  e l de p r e ­
p a ra rn o s  p a ra  una paz perenne  — y a  que tan  du ro  es 
a la I lum anidad  este  so n a r de  acero s  y  e s ta lla r  de 
bom bas y  u tiliza r la c iencia  sólo p a ra  la  destrucción  
y  el desastre  del p ro g reso  m ism o— debem os d esp er­
ta r  y  s u rg ir  en la A m érica  la tina .

Los E stados U nidos, po tencia  reconocida  an tes 
del actual conflicto, m ás resp e tab le  aú n  después de 
él, se  han  dado  cuenta  del im portan te  ro ll q u e  ju g a ­
rán  en  un  fu turo  próxim o y  de ello  da  p ru eb a  feha­
ciente la  a p e r tu ra  del C anal de P an am á, cuya  fecha 
incluso ad e lan tó  el sagaz  G obierno de  aq u e lla  n a ­
ción p ro g resis ta

E l re s to  de la  A m érica debe  im ita r a su s  vecinos 
del N orte, afianzando con la paz su fu tu ra  preponde­
ranc ia .

V c ircunscrib iéndonos a C uba, cuyo p o rv en ir es 
tan  in teresan te  y cuya posición es ta n  favorab le , d e ­
mos con toda prev isión  un  ¡alerta! que s irv a  a aquel 
pueblo, cuyas v irtu d es  son ind iscu tib les, cuyo palrio- 
lism o quedó bien dem ostrado  en  la conqui.sta de su 
independencia, p a ra  ap ro v e c h a r la e ra  en que el 
N uevo m undo hab rá  de s e r  el refugio  de la C iv iliza­
ción y de la H um anidad.

Sí; digám oslo a tiem po, lís  preciso que e n  la  G ran  
A nlilla , los que d irig en  a las m asas, em p ren d an  el 
sen d ero  de adelantos positivos, que E uropa, a l r e t r o ­

c ed e r d e s ­
peja y  f ra n ­
quea  a las 
n u ev as  sa ­
v ias  a m e ­
ricanas- 

¡Que s e a  
C uba la  pri- 
m e r a  e n  

a d e l a n t a r ­
se!

E l p o rv e ­
n ir  de nues­
t r a  am ada  
p a tr ia , qui- 
z ásd ep en d a  
de este  p r i­
m er p a s o .  
S u  influen­
c ia  e n  la  
A m érica , si 
sab e  a p ro ­
v e c h a r  su  
v e n  t a j o s a  
p o s i c i ó n  
g e o g rá f ic a ,

política y económ ica en m om entos com o los ac tuales, 
se r ía  tan  g ran d e  com o fecunda.

Y  no se  c rea  q u e  un optim ism o e x ag e rad o  dicta 
n u e s tra s  p a lab ras .

S eñ a la rem o s a h o ra  a lgunos de  los m edios por los 
cuales pod rá  C uba in ic ia r e l ad m irab le  av an ce  a  que 
está  llam ada  la  A m érica  la tin a  en todos los órdenes 
de la  ac tiv id ad  hum ana, con m otivo de  l.n g u e rra  que 
ac tualm ente  conm ueve a  los m ás ap a rtad o s  ám bi­
tos dcl globo

E s ley  n a tu ra l que en la lucha de la v ida , m ien­
tra s  unos su fren  se rio s  d esca lab ros, cedan  a l p ro ­
pio tiem po e l te rren o  a  aquellos que conserven  m ás 
e n e rg ía s , ya  sea  po r m ay o r riq u eza  de e llas , y a  por 
no h a b e r  m alg astad o  su m odesto  patrim on io  de fu e r­
zas v ita les.

A p a r ta d a  com o e s tá  la  A m érica  toda  de  la a c ­
tua l con tienda en  que tom a p a r te  casi por com pleto 
e l re s to  de  las  naciones, su  cau d a l de po tencia, el te ­
soro  de su fecund idad  asom brosa , e n c o n tra rá  e x ­
hausto  el m ercado  del m undo. L leno en  cam bio el 
g ra n e ro , la  A m é ric a  ab as te c e rá  por la rg o  tiem po, 
cubriendo  las  d ilicieiicias c re a d a s  po r la g u e rra , a sus 
com petidores; y  com o sabem os por la  m ás e lem en ta l 
de las nociones de Econom ía Poliiica, que «es m ás d i ­
fícil re c u p e ra r  un m ercado  perd ido , q u e  c re a r  uno 
nuevo», tenem os com o consecuencia lógica un hecho 
incon trastab le : que la A m erica  co n q u is ta rá  p a ra  si 
todos los que h ay an  perd ido  las naciones b e lig e ran ­
tes, d iezm adas en  b race ro s , a r ra sa d a s  por la m e tra ­
lla , deb ilitad as  por las  innum erab les sa n g ría s  de una 
la rg a  contienda sin precctIciUc.

E l tiem po que ta rd e  E u ro p a  en  rep o n erse  de  las 
p é rd id as  su frid as , s e rá  el m ism o q u e  n e ces ita rá  la
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A m érica  p a ra  ap ro v ech ar las  ven ta jas de su paz 
p resen te .

I,a  m ism a g;uerra que no.s ocupa es e t ejem plo 
m ás e locuen te  y  cabal de o tro  ex trem o que no con­
v iene p e rd e r  de v ista . L os pueblos que un día lucha­
ron  por la G loria, por la  R elig ión o po r su honor, ya 
no com baten  m ás que por necesidades económ icas, 
por el expansionism o com ercial, industria l, ag ríco la , 
en  una p a lab ra , po r su yt> financiero  y especu lador. 
L a  D iplom acia y la b an d e ra , han  pasado  a se r  m eros 
ag en tes  com erciales: sirven  p a ra  c re a r  n uevas p la ­
zas consum idoras o p a ra  am p lia r te rren o s  de  produc 
ción C uando la  D iplom acia fracasa , cuando  los t r a ­
tados son  ineficaces p a ra  con tener o a n u la r  la  com ­
pe tenc ia  de  los a d v e rsa rio s  al am paro  del pabellón

ciiiios, |un niño puede d a rse  cuen ta  de los m edios a 
que es preciso re c u r r ir  inm edia tam ente  p a ra  ob tener 
las ven ta jas que o frece  este  m om ento h istórico  a  Cu­
ba, a  toda la A m érica!

P ero  prom etim os señ a la r  a lgunos de estos m edios 
en  lo que a Cuba p a rticu la rm en te  se  refiere, y  ya 
que es fácil cum plirem os aqu í n u es tra  pa lab ra

Lo p rim ero  que juzgam os indispensable p a ra  fijar 
la base  del p o rv en ir de progreso  que presentim os, es 
la re fo rm a y reo rg an izac ió n  del servicio  y del C u e r­
po C onsulares. D uro  es confesarlo , pero la  necesidad 
del país nos m ueve a d ec la ra r, con e n te ra  fraqueza, 
que am bas cosas dejan  m ucho que d esea r en  la ac 
tualidad .

P a ra  el serv ic io , fa lta  la  leg islación  adecuada  y

I?! I •• . m i

i \

.- 'ú “

ra

" m i  fa m ilia "
{Cundw de i'cdeiico BcUióu)

nacional, los pueblos son  lanzados por sus gobiernos 
a la conqu ista  de nuevos m ercados p a ra  sus nego­
cios. Y véase sinó  e l poco resp e to  que insp iró  a  A le ­
m an ia  la n eu tra lid ad  de  B élg ica. L1 honor dcl Im pe­
rio  no fué bastan te  a  co n ten er el a trope llo  a que im ­
p u lsab a  la com petencia  con In g la te rra

En e s ta s  condiciones, visto que la  lucha se reduce 
a  te rre n o s  p u ram en te  especu la tivos, ev id en c iad a  la 
v e rd ad  de  que sólo la r iq u eza  com ercia l, fab ril y 
ag ríco la  constituye  la g ra n d e z a  de las naciones y  su 
único objetivo v ital, el p rob lem a .se sim plifica de ta l 
m odo, q u e  no y a  los gobiernos, dueños de poderosos 
recu rso s  p a ra  la in ic ia tiva  y  ob ligados po r el com ­
prom iso q u e  con el país co n traen  de h ace r todo cu an ­
to a su  p rog reso  coadyuve; no y a  los gobiernos, d e ­

p erfec ta  que debe reg u la rlo ; para  el desem peño do 
los cargos, es ind ispensab le  u n a  rem oción g en era l 
que deje exclu idos a m uchos luncionarios im p ro v isa­
dos, ineptos e inconscien tes, que igno ran  su a lta  y 
honrosa m isión en el ex tran je ro  y  en  vez de  a b r ir  de 
p a r  en  p a r  las p u e rta s  del c réd ito  a la  nación  que re - 
pre.sentan, ponen  en g ra v e  riesgo  y a veces en r i­
dículo su nom bre  por encim a de todo venerab le  

L a  seg u n d a  m edida  que sa lta  a la v is ta  y que se 
re lac io n a  ad em ás m uy e s trech am en te  con la  que de­
jam os ex p u esta , consiste en u n a  p ro p ag an d a  activa 
y  constan te  — qu isiéram os a g r e g a r /e ó r f f  — del c o ­
m ercio  y la indu stria  nacionales. L abor m uy del d o ­
m inio de los C ónsules, p uede  s e r  tam bién  am pliada 
por un  se rv ic io  especial de D elegados p a ra  el fo-
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R e lra los  de lu Sra. U !u3a de Hapezo e hl¡a

O w ií'O  líi- /vi/mVü f í . i h á n )

m em o üc am bos ram os ile la acuviiiai .1 económ ica, 
ta l como ex isten  en o tro s  países. L as exposiciones 
perm anen tes ele los productos cubanos, a tend ida  por 
personal idóneo; la con cu rren cia  a todos los m erca­
dos de nuestros riquísim os elem entos de  provisión, es 
de resu ltad o  segu ro  p a ra  el p rogreso  que se busca.

Es claro  que p a ra  todo lo a n te rio r, la ag ricu ltu ra  
n eces ita rá  brazos m ás num erosos que los que ex is­
ten, P o r fo rtu n a , la inm igación csp a fio la .n o  ten d rá  
que in te rru m p irse , dada  la n eu tra lid ad  de E sp añ a , y 
esta  es de las má.s favor,’ibles al país, ya  que si bien no 
con tribuye a m ejo rar el tipo de la especie, com o opor 
tunam en te  expresó  en  esta  m ism a R ev ista  el doctor 
E scobar, con testan d o  a  c ierto s artícu lo s  de  -E l Mun­
do», d eM ad rid , ad q u ie re  a l m enos los re linam ien  
tos propios del na tivo  de C uba, por in liuencias del 
m edio y  de! roce social a que en n u es tra s  tie rra s  se

som ete, ap ren d ien d o  adem ás los p rinc i­
pios de  la h ig iene y  de la v ida  indepen- 
dientc-

E sta  inm igración  puede se r  bastan te  
p a ra  com enzar el desarro llo  de  la g ran  
obra  del porvenir; pero si fuese insiili 
cicnic. o tro s  pueblos lan laboriosos y 
em ig ran te s  como Ita lia , po r ejem plo, pue­
den  s e r  invitados a estab lecerse  en  Cuba, 
y a  fe que no se ría  p rec iso  p a ra  conse­
gu irlo  un  excesivo  esfuerzo , pues de 
igual m odo que dicho pueblo e m ig ra  al 
S u r A m érica , lo h a rá  a C uña en ciiam o 
conozca lo.s veneros de  riqueza , de  paz, 
y de b ien esta r que en  ella  se a b r irá n  a 
sus ac tiv idades

Con estos tre s  e lem entos p rim ordiales. 
C uba ten d rá  nuevos horizontes p a ra  su 
p rosperidad  m ateria l. E l C om ercio  ío- 
m entado a s id u am en te , la A g ric u ltu ra  en 
llorccim iento in cesan te  - nuestro  suelo es 
in a g o ta b le - tr a e rá n  como secuela  in e v i­
tab le  u n a  am plitud  in d u stria l enorm e, 
pues que el cap ita l, en  p lena confianza y 
seg u rid ad , se aplicarft a todas las  ncccsi- 
d.'uics a  que e s  indispensable.

¿Quién duda que la p ro p ag an d a  es 
el re so rte  p rincipal d e l éxito?

P ues bien; eso e s  lo q u e  hace falta : a p lic a r  a una 
p ropagan tla  sin  lím ites toda la  ac tiv id ad  nacional. El 
m om ento e s  precioso  y no v o lv e rá  a p re sen ta rse  tal 
vez en totio el sig lo  L a  t ie r ra  e sp era , p ró d ig a  y f e ­
cunda ei esfuerzo  hum ;ino que la  tran sfo rm e  en íuen 
te inago tab le  de  riqueza

E l país tiene recu rso s sobrados p a ra  em p ren d er 
la risu eñ a  labo r y C uba, la  herm osa C uba, la  incom ­
p a rab le  t ie r ra  del azOcar, el café y  el tabaco, capaz 
de fecundar todo género  de  cultivos ad em ás de  esos, 
parece  propicia al vuelo de águ ila  que la  coloque al 
fren te  de un im ponente bando tr iu n íid  en el que for- 
inai'án, en procesión  g ig an tesca  de dom inio pacífico, 
todas las águ ilas y  cóndores do A m érica.

Solo falta que se le dé e l p rim er im pulso  y volará 
sin duda form idab lem ente  ¿A qué esperar?  ¿No está  
el cielo despejado  de todas las  nubes europeas?

S E R G IO  L A  V IL L A .

Í8 W >
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EL GOmEIISIO E LOS GOOIESCIBIITES DE GDBII
ACIÓN a lg u n a  de A m érica  

I su p era  a C uba en  poten­
cia  económ ica. A sí como 

> país p roduc to r como con- 
I sum idor, figura el nues- 
• tro  a la  cabeza  de  todos 
I los am ericanos de  esp a ­

ñola estirpe.
D u ran te  el año  1913 el 

52.79 po r 100 de  las im ­
portaciones de C uba, p roced ieron  de  los E stados 
U nidos, en tan to  que en 11.11 por ciento íu é  de la 
G ran  B retaña; E spaña abastec ió  en un  7 77 por 100; 
A lem ania, en 6  71 por 100 y  F ran c ia  en 6  40 por 100. lín 
re lación  con 1912. lodos esto s  porcen­
ta jes m u estran  un  aum ento, excepto 
el de  In g la te rra , que m arca  un  des- _ 
censo de 13 por 100 en 1912. | | ^

E n  v ista  de las  re lac iones políticas 
e n tre  C uba y  los E stad o s U nidos, y 
de la posición geográfica  de  los dos 
países, no es de so rp re n d e r que su 
p rincipal com ercio de im portación  y 
exportación  sea con los E stad o s U ni­
dos

L a sum a to ta l de artícu lo s  com pra­
dos a la G ran  B re tañ a , se  valuó  en 
16 066.229 pesos; los a lgodones, tejidos 
y  sus m an u fac tu ras , ascend ieron  a un 
25 po r 100 de  ese to ta l E nvió In g la te ­
r r a  a  C uba por va lo r de  m ás de  2 600.900 
pesos de  ce rea les  y  por l.Oi'O-OOO de pe 
sos en m eta les  m anufactu rados.

A lem ania  expidió  a rtícu los po r v a ­
lo r de 9.674334 pesos; por ce rea les 
3 300 000 y  po r m aqu inarias, m ás de  5L-"1
I 000.OOD- L os artícu los p rincipalm ente 
im portados de  A lem ania  son ce rea les  
m aqu inarias, algodones y c rista le ría , 
ascendiendo  las  c ifras to ta les a cerca  
de  2 Oüü.OOO de lib ras , lo que, sin duda 
a lg u n a , constituye un  im portan te  co­
m ercio.

D e la  exportac ión  de  C uba, el SO 
por IG'i va a los E stad o s U nidos y el
II 15 po r 100 a In g la te rra ; A lem ania 
no consum e m ás q u e  el 2 .8 .) por ind.

En los iiiiim os años hubo u n a  d is­
m inución en el p o rcen ta je  env iado  a 
los lu ta d o s  U nidos, señalándose, poi 
el co n tra rio , un aum ento  considerab le  
en la exportac ión  a la G ran  B retaña, 
que e ra  tan  sólo de 4.65 por IDO en L>11 
y ile 6-63 por lUO en  1912. X uesti o azú ­
c a r  en su m ay o r p a rle  va a  los E stados 
U nidos; e l tabaco  figura en  segundo

lugar. Los E stados U nidos cambien nos consum en 
g ra n  can tidad  de ese producto.

E-a p ró sp era  za fra  y  cosecha de 1912 hizo posible 
la  im portación  en C uba de  g ran d es  can tid ad es de 
m aq u in aria  p a ra  los ingenios y  la  m ay o r com pra 
de artícu lo s  de  lujo, causas del g ran  aum ento  de  la 
im portación de 1913

A unque d u ran te  a lg iin  tiem po los precios del 
a zú ca r fueron  bajos, e s  seguro  que la g u e rra  los 
m an tenga  altos d u ran te  un la rg o  período , y com o es 
p robab le  que la  próxim a za fra  sea  m agnífica, .se ini­
c ia rá  u n a  e ra  de p ro sp erid ad  p a ra  la in d u stria  azu­
c a re ra  de  Cuba.

L a S ec re ta ría  de C om ercio de ios E stad o sU n id o s.
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Retroto de Cuis mortí [Cuiidio de ¡'i'deriio JieUriUi)
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C U B A  E N  E U R O P A

en docum ento poco m editado, se  perm itió  rec ien te ­
m ente llam ar la a tención  de los m an u fac tu rero s  de 
aquel país respecto  al 
pelig ro  que c o rren  al 
conceder créd ito  a las 
R eptlb licas h i s p a n o ­
am ericanas, cuya  s i­
tuación económ ica su ­
pone dicho funcionario 
m uy  a p u rad a  con m o­
tivo de  la g u e rra  de 
E uropa.

A nte  tan  injustifica­
dos d esp lan tes, el Mi­
n istro  de  C uba en 
W a s h in g to n , s e ñ o r  
C arlos M de Céspedes, 
se  ha cre ído  obligado 
a  d e c la ra r  q u en u estra  
R epública  no puede 
e s ta r  com prend ida  en 
el núm ero  de las que 
no se h allan  en condi­
ciones de so lvencia  ta ­
les que los fab rican tes 
norteam ericanos pue­
dan  concederles c ré ­
dito  sin  ex ponerse  a 
p e rd e r su cap ita l.

Con ta l m otivo ha 
publicado  e l  s e ñ o r  
C éspedes una no ta  en 
la cual m anifiesta que 
C uba obtiene ven ta jas 
positivas con e l estado  
de g u e rra  de Europa 
el que lam enta, no 
obstan te , po r razones 
de  hum anidad, porque 
n u estro  principal a r ­
tículo de exportación  
es e l azúcar, y habiendo producido dos m illones 'se is  
c icu tas m il toneladas d u ran te  Ui ú ltim a  za fra , hecha 
en circunstancias desfavo rab les, cau sad as po r el p re ­
cio m uy bajo  a que se  pagaba el a zú ca r y la crisis  fi­
nan c ie ra  genera!, es lógico p re su m ir que podam os 
fa b r ic a re n  la z a fra  de  19l4-191.fi, y v en d er a  precios

‘T lD che azuV '

rem u n era tiv o s, po r lo m enos tre s  m illones de tonela  
das. H a aducido el señor C éspedes datos num erosos'

los cuales dem uestran  
que n ad a  han  de tem er 
quienes le vendan  al 
fiado a  C uba.

A ún  en  m edio de la 
crisis  porque la  nación 
cubana, como todas 

las de A m érica , sufre 
en  estos ú ltim os tiem ­
pos, pocos países son 
tan  so lven tes como el 
n u es tro  Im portam os 
m ercan c ias  po r valor 
de 132 289,614 pesos y 
n u e s tra s  exportac io ­
nes asc ienden  a pesos 
165.207,375, seg ú n  los 
ú ltim os datos p ub li­
cados oficialm ente, lo 
que da  una diferencia 
a nuestro  favo r de 
32.917.761, que aum en­
ta rá  seg u ram en te  en 
g ra n  proporción en 
e l año  próxim o 

A dem ás, desde  h a ­
ce sig los el com ercio 
de C uba goza u n iv e r­
sa lm en te  fam a de se­
rio  y  f o r m a l  L a s  
q u ieb ras  son en nues­
tro  país m uy  ra ra s . 
Los com ercian tes de 
C uba, en  situaciones 
m ucho m ás difíciles 
que las p resen tes, han 
sabido cum plir s u s  
com prom isos con la 
m ay o r exactitud  No

{Cuadro de Federico Bel/rdu)

acostum bran  a h ace r pedidos cuyo v a lo r no están  
seg u ro s de  sa tis face r a l vencim iento  de los plazos 
estipu lados, y  de ah í el m erecido  ren o m b re  de 
que d isfru tan  en  todas las naciones con las cuales 
la n u e s tra  sostiene  re lac iones de c a rá c te r  m er­
cantil

/
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CUBA EN EUROPA

“modus fí^cndi‘‘ hispano cubano
A dijimos que la Comisión mix­
ta parlamentaria de nuestra 
República, encargada de pro­
poner al Congreso soluciones 
al problema económico plan­
teado por resultas de la gue­
rra europea, recomendó la 
conveniencia de que se pro­
sigan las negociaciones para 

ultimar el «inodus vivendi» comercial con la antigua 
metrópoli.

A continuación publicamos lo que respecta a Es- 
jiafla del provecto de ley en que la citada Comisión 
mixta ha concretado as­
piraciones e onómicjas 
profundamente sentidas 
en nuestro país:

Artículo 1.”—al «Modus 
vivendiu con España.

La Comisión Mixta 
acuerda recomendar al 
Ejecutivo la Iconvenien- 
cia de que se reanuden 
las negociaciones del 
«Modus vivendi» arance­
lario con España,procu­
rando obtener los bene­
ficios posibles para el ta­
baco y otrós artículoŝ  a 
cambio del statu quo y 
de ventajas para algunos 
productos de aquella na­
ción

Si el Gobierno de Espa­
ña conviniere con el de 
Cuba en un «modus vi- 
vendi», el Ejecutivo que­
da autorizado a ponerlo 
en vigor provisionalmen­
te a la mayor brevedad 
y aun antes de la ratifi­
cación; y si fuere necesa­
rio, después de haber 
convenido las recíprocas
ventajas sobre algunos artículos, aun cuando luego 
continuasen las negociaciones sobre los demás 

b) Exportación de tabaco
El Ejecutivo nacional realizará las gestiones ne­

cesarias para obtener que se suspenda aunque sea 
temporalmente, la prohibición de que los barcos es­
pañoles puedan dejar en puertos de aquella nación 
cargamentos de tabaco con destino a otros países, pa­
ra facilitar así el que por las lineas de vapores espa­
ñoles pueda remitirse este producto a otros merca­
dos con los cuales no existen hoy, por razón de la 
guerra europea, comunicaciones directas

Y se encarece también del propio Ejecutivo que 
realice las gestiones necesarias para adicionar los

conciertos existentes con los demás países o negociar 
los necesarios a fin de que, a semejanza de lo reali­
zado por Francia al .demarcar el territorio de la 
Champagne para que sólo los vinos producidos en el 
mismo puedan ostentar ese nombre, se recabe el 
acuerdo de que sólo el tabaco elaborado en la Repú­
blica de Cuba podrá ser puesto al comercio en el ex­
tranjero bajo los nombres de «Habana» o «Habanos», 

que esta designación constituye el más eficaz 
anuncio y el mayor atractivo hacia dicho producto, 
dándose el caso de que con el uso ilegitimo de dichos 
nombres se realiza una concurrencia desleal a e.se 
privilegiado artículo cubano

____________________  El pueblo cubano en
general, y particular­
mente cuantos se dedican 
a la industria del tabaco 
y a las demás estableci­
das en el país, piden que 
se ultime con España un 
arreglo comercial. An­
hélase en Cuba que se 
establezcan las bases por 
virtud de las cuales pue­
da verificarse el inter­
cambio entre las dos na­
ciones hermanas. En re­
cientes sesiones de las 
Cámaras cubanas se ha 
puesto de resalto, por 
boca de las más altas per­
sonalidades políticas, el 
vivísimo deseo que .se tie­
ne en Cuba de llegar a un 
acuerdo comercial con 
España.

Cuba está muy intere­
sada en que acabe de es­
tipularse el proyectado 
«modus vivendi». El ac­
tual estado de cosas le 
acarrea enormes perjui­
cios, pues, en realidad, 
el mercado español es ab­

solutamente inaccesible a los productos de nuestro 
pais Nuestra exportación a España alcanza una cifra 
insignificante.

Véase, sinó, lo que, en números redondos, le ha 
vendido España a Cuba con posterioridad a la pérdi­
da de su soberanía sobre aquel país;

R c tro to  dz la B ra . D.'* Irene n a r e z o  de B e lfrón

(Cuadro de Federico Bellráu)

Alta fiscal PESOS

1S99-1900 . . . 11.388.000
1900-1901 . . . 10.268 0 0 0

lbOl-1902 , - . 9.723,000
1902-1903 . . . 10.023 000
1903-1904 . . 10.744.000
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CUBA EN EUROPi^

:;;::»iirr'ir;;i vi:.' T'!"v A mo fiscal

1908- 1909
1909- 1910
1910- 1911
1911- 191'¿ 
1Q12-1918

PHSOS

1.460.000 
538 000 
745 OOü 
480 000 
692.000

.0  .

Ano fiscal

1904- 1905
1905- 1906 
1906 1907 
1907-1908 
1908 1909
1909- 1910
1910- 1011 
1912 1913

'F ru ta  3 e o toñ o " 

PESOS

10 413.000 
10 927.000 

8  305 000 
7 072.000
7.577.000 

1 0  680.001)
5.539.000 

10,228.500

{Cuadro áf I'ederko

C uba tiene innegable  derecho  a que 
aum en ten  sus exportac iones a E spaña, 
y  ésta , po r o tra  p a rte , asp ira  a  v en d erle  
a nuestro  país, y  le v en d erá  in d u d ab le ­
m ente, u n a  vez co n certad o  el «modus vi- 
vendi», p roductos por m ucho m ás valor 
que en  la  ac tualidad .

l ,a  im portancia , el au g e  de  m uchas 
in d ustrias h ispanas, que hoy se  encuen ­
tra n  en  g ra n  decadencia , d ep en d erá  de 
que se  llegue a un  acuerdo  com ercial 
con C uba, m ercado  de e x tra o rd in a ria  
po tencia  consum idora

N u estra  p a tr ia  no puede e s ta r  m ás f a ­
v o rab lem en te  d ispuesta  p a ra  la concer- 
tación  del anhelado  «m odus vivendi» Si 
en E sp añ a  se  p ro m u ev e  en  e l indicado 
sen tido  un  v igoroso  m ovim iento  de opi­
nión, en  b rev e  veríam o s rea lizad o  lo que, 
desde  hace tiem po, e s  un  id ea l p a ra  los 
e lem entos p roducto res de los dos países, 
cuya unión, c im en tada  en la  com unidad 
de ra z a  y  de  id iom a, ha  de  se r  indisoluble.

E n  esas  c ifras se  inc luye  la moneda 
que es m ercan c ía  p rev ileg iad a , de índole 
especial, de c a rá c te r  público  po r el con­
tro l que en  e lla  .ejercen los E stados, pero 
su je ta  a las  leyes de  la  co n cu rren cia , a 
la  lluctuación de  va lo r que im prim en en 
ella  la  o ferta  y la  dem anda.

En el propio período  vend ió  C uba a 
E spaña lo siguiente:

.Mío fiscal

1899 1900 .
1900- 1901 .
1901- 1902 .
1902- 1903 . 
1903 1904 . 
1904-1905 . 
I9a5-1906 .
1906- 1907 .
1907- 1908 .

PESOS

1-0O7.OU0
579.000 

1 322,000 
1.682.000 
1.180 000 

1 14O000 
1.611.000

652.000
961.000 ‘ fn e ly  y  X u ly "  erru

{Cuadro de Pedtrtco Jiillfdn)
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C U R A  E N  E U R O P A
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P a ra  C U B A  E N  E U R O P A

ASTA fines dcl año 1867 el importe de los 
telegramas se cobraba en Cuba en efec­
tivo. El primer decreto disponiendo que se 
pagase en sellos es de fecha29 de noviem­
bre de dicho año de 1867, en que se oide 

nó que mientras se recibian los sellos especiales manda­
dos a fabricar, se admitiese en todas las oficinas de telé­
grafos de la Isla el pago del valor de los telegramas en 
sellos de correos de 4Ü céntimos, sin perjuicio de recibir 
también los sellos de 5, 10 y 20 céntimos de dicha emi­
sión en curso.

En primero de enero de 1868, pues, fué cuando ver­
daderamente comenzó a usarse los sellos de telégrafos. 
Representaban éstos el busto de Isabel il mirando a la 
izquierda encerrado en un doble óvalo en el que se lee 
"Cuba telég*. 1868" y el valor en escudos y milésimas. La 
forma es rectangular, dentado 14 e impreso tipográfica­
mente en color sobre papel de color El dibujo fué hecho 
por don Bartolomé Corominas. La emisión sólo consta de 
tres sellos: 2 0 0  milésimas de escudo, color azul oscuro 
sobre papel rosa claro o carne; 500, color pardo rojo so­
bre papel amarillo, y un escudo, color naranja sobre pa­
pel azul.

Aunque en octubre dispuso el Gobierno provisional 
de la República que fueran estos sellos sobrecargados 
con un cachet en tinta negra que decía "Habilitado por la 
Nación", es lo cierto que sólo se impusieron a los del

l i s

V

\  .

‘ La T r ia n cra “

/

UPíSGli

'‘ La Iniciado**

{Cuadro de Federico BeUrán)

{Cuadro de Federico Belhdu)

año siguiente, y a la mayoría 
de ellos, sin duda por olvido, 
dejaba de aplicarse dicha so­
brecarga. Los que aparecen 
con tinta azul no son legítimos.

En primero de enero de 1860 
comenzó a usarse los nuevos 
sellos, que tenían los mismos 
valores, colores e igual forma, 
diferenciándose únicamente en 
que éstos expresan el año 1860 
y están impresos sobre papel 
blanco.

Para el año 1870 fué cambia­
do el dibujo, representando 
ahora sobre un escudo las ar­
mas de Castilla, León, Nava­
rra, Aragón y Granada debajo 
de la corona mural, leyéndose 
i-Cuba lelégs. 1870o y abajo 
el valor. El dibujo fué grabado 
por don José Pérez Varela e 
impreso tipográficamente so­
bre |)apel'blanco, dentado 14. 
Los valores son; 200 milésimas 
de escudo, color pardo claro 
u oscuro; 500, rosa carmín o 
rosa fuerte; un escudo, ultra­
mar o azul oscuro, y 2  pesetas 
malva o violeta. Algunos ejem-
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piares quedaron sin dentar, y los de escudo se encuentran en 
varios eolores, sin duda impresos eomo pruebas, pues no se 
encuentran usados más que los de color azul más o menos 
fuerte. Empezaron a usarse en primero de febrero.

Teniendo en cuenta que la moneda entonces circulante 
como oficial era ¡a peseta, fueron estos sellos reemplazados 
en el mes de julio por otros del mismo dibujo, en que se lee 
"Cuba telég.s 187ü á 71» los valores siguientes; media peseta, 
color verde pálido u oscuro; una peseta, azul pálido o fuerte; 
2 pesetas lila, violeta o malva, y 4, pardo rojo. Estos sellos 
circularon hasta 31 enero de 1871.

En primero de febrero empezó a usarse la nueva emisión, 
cuyo dibujo se debe a don Eugenio Juliá Qover, quién sólo 
cambió la corona mural por corona real, leyéndose "Cuba 
telég.s 1871» y abajo el valor, siendo el 50 céntimos de pese­
ta, verde pálido; 1 peseta, rosa o carmín; 2  pesetas, pardo 
amarillo o pardo oscuro, y 4, azul fuerte o claro. Los que 
aparecen en colores negro o malva son pruebas impresas so­
bre papel más grueso.

En primero de enero de 1872 circularon nuevos sellos, 
que sólo se diferenciaban de los del año anterior en haberse 
agregado en ei centro

_cüeA< teL'í  < tiW

UM PgBETA

del escudo la cruz de 
Saboya y modincado el 
año, siendo ahora el 50 
céntimos, color lila pá­
lido u oscuro; 1 peseta, 
azul claro o fuerte; 2 

pesetas, verde y 4, mal­
va o violeta.

El primero de febrero 
de 1873 fueron canjea­
dos por los impresos 
para este año, que sólo 
se diferenciau en el año 
y los colores, habiéndo­
se suprimido el de 50
céntimos. Así resultan ser; I peseta, verde; 2, azul, y 4, lila 
gris. Habiéndose agolado la existencia de estos sellos antes 
de recibirse los de 1874, filé autorizado en 7 de enero de 1874 
el uso del sello de Policía de 50 céntimos para el pago de los 
lelegraiims.

En febrero de 1874 se recibieron los nuevos sellos, los 
que sólo se diferenciaban de los anteriores en el año, y eran;
I peseta, color pardo claro; 2, pardo rojo, y 4, pardo oscuro.

Para ei año 1875 se aprovechó el mismo dibujo del sello 
de correos, sólo que en la parte superior, en vez de leerse 
"Ultramar», dice «Cuba telég.s y e¡i la ¡¡uea inferior: 1 pese­
ta, color verde; 2, azul, y 4, carmín.

El primero de enero de 1876 aparece mía nueva emisión, 
cuyos sellos llevan el busto de Alfonso XII. Son iguales a los 
de correos, cuy.a palabra fué suprimida, y se lee en la parte 
superior "Cuba Tel.s 1876» y eu la inferior el valor; las ini­
ciales J. Q. que se observan en el cuello del busto son las del 
grabador Julia Qover. Los de 1 peseta, son de color verde; 
los de 2, azul, y los de 4, carmín. De éstos se encuentran al 
gunos ejemplares sin dentar.

A partir desde el año 1877 se suprimió el busto del mo­
narca para adoptar nuevamente las armas y corona reales, 
que, sólo con la modificación del año, figuraron hasta 1896.

C U B A  E N  E U R O P A

La emisión de primero de enero de 1877 lleva en el escu­
do las armas representativas de Castilla, León, Granada y 
Borbón; en el cartucho superior se lee "Cuba Tel.s 1877» y 
en el inferior el valor, siendo el de 1 peseta, color pardo, y los 
de 2 y 4 verde, figurando algunos de distinto color, que sólo 
eran pruebas. ,

En 8  de enero de 1878 fué modificado el escudo, que 
ahora comprende Castilla, León, Granada y Borbón, cuyo 
dibujo sigue figurando hasta 1897 inclusive, con sólo modi­
ficación del año. Así los del 1878 son: 1 peseta, verde amari­
llo; 2, azul, y 4, pardo. Los de 1879, 1 peseta, color vino o 
pardo rojo; 2 , azul, y 4, verde azulado. Los de 1880; 1 peseta, 
verde; 2 pardo rojo, y 4, azul.

Para el año 1881 cambian ios valores, siendo ahora: 20 
centavos de peso, color pardo; 40 centavos, rosa, y 80 centa­
vos verde. Para 1882, el 20 centavos era verde; el 40 c., azul 
lila, y el 80 c., pardo oliva, sienda también modificado el le­
trero superior, que dice ahora »Cuba Telégrafos-.

Como consecuencia del robo de efectos timbrados come­
tido en la Administración de Hacienda, en abril de 1883, de 
que he hecho mención a! tratar de los sellos de correos de
___ _______  este año, se aplicaron

'ti' iB?.Ln los cinco dibujos en­
tonces publicados para 
sobrecargar los sellos 
de 40 centavos sustraí­
dos, para servir como 
40 centavos otra vez. 
En varios sellos fueron 
esos dibujos puestos 
invertidos y en algunos 
ejeinpares también figu 
rail con doble sobrecar­
ga, todos ellos de color 
rojo.

Los de la emisión de 
188t eran; el 2 0  centa­

vos, color pardo; el 40 c., verde, y el 80 c., azul claro. Estos 
circularon hasta enero de 1890; pero habiéndose agotado a me­
diados de 1889 los de 2ü centavos, la Administración Central, 
en 2 de septiembre, autorizó el uso de los de 40 centavos, cor­
tados diagonalmente. Después, el día 7, al saber que tampoco 
existían sellos de 5 y 10 centavos que eran necesarios en virtud 
de las modificaciones ordenadas para la tasa de los tclegra 
mas por el Gobierno General de la Isla, en 13 de agosto, y 
mientras llegaban de la Fábrica Nacional los nuevos sellos 
mandados a imprimir para el año 1890, se autorizó el uso de 
los sellos de «Pagos al Estado» de 1888-89 de valor de 5 c. de 
peso, color azul, y 1 0  c., negro, los que, por estar formados 
cada uno de ellos de dos sellos con las denominaciones de 
«parte superior-» y «parle inferior» tenían que agregarse al 
telegrama ambas partes, careciendo de valor si se unía una 
de ellas solamente. Estos sellos circularon desde el 7 de sep­
tiembre de dicho año 1889 al primero de enero de 1890, en 
que fueron sustituidos por los de «Pagos al Estado-1890-91» 
de 5 centavos negro, y de 10 c., pardo violeta, hasta sep­
tiembre, en que llegaron los nuevos sellos de telégrafos.

\a
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CuíaTTelegrafos

ARTURO R O C A .

fConcluirS)
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^  UNQUE sólo cuenta cinco anos de existencia, figura ya 
en primer término cutre los establecimientos similares, 

t \  así de esta ciudad como de las más importantes de Eu- 
S h ’ ropa.

el ramo de peletería, a que se dedica la Casa 
Solsona, el giro que hace es importantísimo. Las ventas se 
efectúan al detall y en grande escala; de día en día, al par que 
su clientela de Barcelona, ve ese importante establecimiento 
aumentar rápidamente la de provincias y Ultramar, para don­
de realiza una cuantiosa exportación.

Hállase esa casa instalada en la calle de Puerlaferrisa, nú­

meros 7 y 9, junto a la Rambla. Su dueño, don Hilario Sol­
sona, no lia reparado en gastos, y el establecimiento es real­
mente magnífico.

La tachada es grandiosa. En hermosos escaparates exhíbe­
se una variedad inmensa de artículos de peletería, para todos 
los gustos y al alcance de todas las fortunas. La exposición 
de monederos llama extraordinariamente la atención por la 
exquisita elegancia de ¡os múltiples modelos que se exhiben.

Todos esos artículos son de fabricación especial de la ca­
sa, la cual está montada a estilo inglés; las señoras, a la vez 
que hacen sus compras, pueden ver como funcionan los vas-

Hermosa fachada de la fabric.i peleieria de¿D, II. Solsona

m -  -í .

V'isus pnreulca ilc los nniidiasos ullcros ái: U C.isj Solsoiu
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Ua aspecto dcI cspl¿udido salón de ventas de la gtaig pelcteri i de D. II  Solsona

lüs lalkres lie la casa, cu que se confecciona toda c'ase de 
ai líenlos de peletería.

.Al servicio de la Casa Solsona hállaiise mis de I5Ü ope­
rarios de uno y otro sexo, líntre ellos figuran verdaderos ar­
tistas, que con las pieles hacen artículos admirables por su 
extraordinaria elegancia.

Dignas de iiicnción espccialisiina son dos importantes 
secciones de la casa: la de marroquincría y la de fabricación 
de monederos. De ellas salen verd.idcras maravillas de arte. 
A esas especialidades, y a los variados y excelentes arlícnlos 
que en el ramo de peletería en general se fabrican en la Cas i

Solsona, débese el gran crédito que la misma rápidamente se 
ha conquistado.

Es el dueño de esc eslablecimiemto un industrial muy in­
teligente, act'vo y de gran don de gentes, cualidades que son 
la clave de sus éxitos. Eficazmente le secunda el encargado 
dcl establecimiento, señor Camprubí, persona de trato afable 
y agradabilísimo y muy conocedor del negocio a que dedica 
su incansable actividad.

La Casa Solsona es, por todos conceptos, digna de que la 
recomendemos a los numerosos favorecedores de Cuha un 
E u r o p a .

©  ©  © ©  ©  0

W \-*r-

Uno de los vastos almacenes de la Casa SoLoua
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A

LA  MODERNA
este uno de los esÍnbleciiiiiento«; 

d z  predilección tienen
las damas barcelonesas. Y es justo 

ocurra, pues en todo lo 
que se refiere al ramo de novedades para 
señora, casa alguna similar aventaja a 
"La Moderna".

Hállase establecida en un magnífico 
edificio de la calle de Trafalgar, núm. 1 
La instalación es muy lujosa y el surtido 
de géneros excede a toda ponderación_
Los escaparates son exposiciones per­
manentes de las últimas creaciones de la 
moda femenina; los vastísimos almace­
nes, se hallan completamente llenos, re­
novándose muy a menudo, por tratarse 
de una casa de extenso giro.

En las especialidades de lanería, sede­
ría y lencería, ofrece "La Moderna" a sus 
clientes las mayores ventajas, así por lo 
que se refiere a la calidad de los géneros 
como a sus precios, verdaderamente sin 
competencia. La sección de confeccio­
nes para señora goza de gran crédito, lo 
propio que la sección de peletería, que 
dispone de los más variados y elegantes artículos.

Así al detall como en grande escala se obtendrán positi­
vos beneficios comprando en "La Moderna". Añádase a esto 
el que ahora, teniéndose en cuenta lo azaroso de las circuns 
tancias, se ha hecho gran rebaja en el precio de todos los ar­
tículos, lo que de día en día atrae mayor número de parro­
quianos a dicho establecimiento.

Su dueño, D. José M." Mallofré, gran conocedor del ne

Exterior del gran cstab'eciniiento de hncerii y  novcdj.les p.ii.i señora «I.a  Modernao

gocio a que se dedica, impónese gustoso todo género de sa­
crificios en favor de sus clientes, concretándose a obtener 
una ganancia mínima, la cual, dada la extensión del giro, 
conviértese en un cuantioso rendimiento. El personal de "La 
Moderna" coadyuva, con sus excelentes condiciones de trato 
y su inteligencia, al auge cada vez mayor de dicha importante 
casa, una de las más recomendables de Barcelona.

Vida Cubana
K L  DR. I'ICRNAND O  Iv.SCORAR

Vióse este (Uslingutrio conipatnota en la 
necesidad de diferir |>ur alguros días su ainin* 
ciado viaje a CuIkij asi es que no lo euiiireii* 
derá hasta el día lo  de diciembre, en c) 
lrasatláutico Lc<,asf>>. Kn unión del doctor 
ICscübar marchan a la patria su bella, 
gentil y angelical consorte, señora Rosalía 
Jova de Escobar y su preciosa hija, precoa 
criatura que es el orgullo y el encanto del 
fcH i hogar de esos queridísimos amigos nues­
tros.

Con motivo de su marchi a Cuba, que no 
creemos sea definitiva, pues el señor Escobar 
siente gran afecto por esta ciudad, a la que 
se propone volver, ha recibido inequívocas 
pruebas de respeto y cariño.

Ea Casa de América, instiiueíón de la que 
el doctor Escobar na sido Vicepresidente, le 
ha nombrado Socío de nonor.

r.a colonia cubana <le Barcelona le obse­
quiará con un hernioso peí mino, cu el (jue 
se hacen constar los múltiples y valiosos ser­
vicios que el señor Escobdr ha presiatlt) a 
nuestro país durante su permanencia en Es­
paña.

Reproduciremos en Crns ek K uiíopa esc 
pergamino, que es una exquisita obra de arte, 
debida al notable pintor don Esteban Ratlle. 
Los cubanos residentes en Barcelona hacen 
constar que rinden justo tributo <le gralitu<l 
y admiración al funcionario modelo, al pa­
triota siempre dispuesto a la defensa de Cuba 
y al excelente y caballeioso amigo.

En su calidad de re presentan te del Servi­
cio de Cuarentenas de la República de Cuba, 
la labor realizada por el ooctor Escobar no 
puede ser más meritoria, pues ha coadyuvado 
muy eficazmente a impedir que se transmitie­
ran a nuestro país terribles enfermedades in­
fecciosas. No menos olausible es la gestión

realizada por el doctor Escob.ir en e) perio­
dismo y en Ja tribuna .1 favor de la patria cu­
bana. Sus notables artículos en la.« revistas 
Cusa i:k  ICuRorA, V ercurio  y otros periódicos 
que so publican cii Ksu.iña, y .sus elncuoiitos 
discursos en la Asamblea americanista do Mil­
la ró, n i el Congre.'^o hispa no-amo rica no de 
Barcelona y en las sesión-s de la Casa de 
.\nicrica, le hacen en alto giadu acreedor al 
reconocimiento de los cutianos.

Cu DA EN KuROP.A débele al doctor Escobar 
servicios de ex traer di na.na valía. Sns admira­
bles artículos han contribuido en gran modo al 
crédito de que hoy goza esta publicación, Rara 
nosotJ'os la atisencia, aunque sólo sea temjKi- 
ral, de inspirador y compañero de tan elevada 
mentalidad, constituye una gran pérdida. Do- 
-seámoslc que, en unión de sus familiares, te.i- 
ga un viaje muy feliz, gratí.sima permanencia 
en Cuba y que regresen pronto a Barcelona.
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S ra . 6 ra d e lQ  Quían 

l'.N

Dcstic cslíi Ii.i'.ío fa  zírrUtI ele Hn^fimla, 
floiule .se cnciicn(:n ele |*n̂ n ¡.ara New Vork, 
nos tnvín viii I*** sls^'ieiuc resella ele hi
lu'nnosa (lesta ce leí) rada en la suntuosa re* 
s.iíicneía del l)r. Antonio U, Zanetli, digno 
Cónsul general de Cnhfi en los Caí i  es Biijus. 
Motivó dicha liesla la boda de la bella y gen­
til señorita Graciela Quian. sobrina tleí doctor 
ZanettI. con el di^iínguído comerciante belga 
señor Víctor J. üodts.

ka novia, ciegan te me ule ataviada con nn 
lujo.so traje dt crepé de China bordado y ador* 
natío con linas jjuntas inglesas y preciosos 
avahares naturales, cei'ta en su hermosa ca­
bellera negra nn regio ,̂ eli) do punto de seda, 
que en conjunto hacían de la cuUaniia una 
cncanladorn hada. I.a comitiva, que sólo íor- 
in ábanio s í ni i luos co ni pn ñ <• ro s y a nii g o ; de I 
tloctor Zaiictti, dirigióle a la Ca.*a Ayunta­
miento, donde antes que nada, era ]irtclso ce* 
lebrar el matrimonio civil, y Inego, en lujosos 
coclu’íi y automóviles, marchamos a la católica 
iglesia de Santo Domingo, la principal de 
Rotterdam y donde nos recibieron con la mar­
cha de TannUausser.

Kn seguida, y con *mponcutc solemnidad, 
se verificó ante el altar mayor la bendición 
nupcial, y  después tuvo Inga*.* la misa cantada 
a toda orquesta y con magnificas voces, l'iie- 
ron padrinos de manos y  velaciones, respec­
tivamente, nuestro i lastre y muy querido M i­
nistro en I.a Haya y su elegante y bellísimn 
esposa, y el doctor B. ZanetCi y su sobrina 
la señorita Margarita (Juian. Ga iglesia esta* 
ba llena de bote en bote. De allí salimos poco 
después de mediodía los convidados, dirigién­
donos a los espléndidos y lujosos salones dcl 
chalet Vait der Yelden, situado fronte al 
Parque y lugar donde lo más aristocrático 
de Rotterdam se suele reunir para celebrar 
banquetes o fiestas análogas. Aquello parecía 
un palacio encantado. Las damas, ataviadas 
ricamente, y las plantas y flores daban al 
conjunto bdlisimo aspecto.

De.spnés de una amena y larga conversa­
ción, se corrió el telón y  nos encontramos 
frente al comedor, regiamente alumbrado y 
con una mesa primorosamente adornada, don­

de se iba a servir el “ neJctiner-Hlnatoirc”  a 
qne- rsláb.iinos invitad.js. Ocupado.^i nuestros 
respectivos sitios alrededor de )a joven y fc- 
IÍ7. 3)areja, sirvióse la comida que fue roab 
mente esplendida, por lo snculciUo y selecto 
de los manjares y los ríeos y exquisito» v i­
nos que, como d  csjHimoso champaña, nos re­
galaron d  paladar. Ivn agradable plática se 
nos fueron insen ublcmciuc las br*ras. Atlc- 
más del Ministro de Cima y su esposa, ha­
llábanse presentes el Secretario de la Lega­
ción, señor Arturo l ’nciró y esposa; señor Gar­
d a  Prieto, Cónsul general de México y con- 
.sorte; señor .Wturo Vargas, Cónsul geno al de 
Chile y esposa; seño rita Adela .1. Godoy, es­
critora muy conocida en la Habana; s uto ras 
Borglis Godts y Leonor (íodts; seño ni y seño­
ritas Vecncmlal. II. Ilond; señor Mario Ib* 
i'ieiro. Cónsul de i ’ortuga); señores M. Ma­
tón Alcaráz. .\nionio Fernández, Pceustra, 
Pedro de M ira y otros cuyos nemhres sien­
to no recordar.

Kran más de las cinco de la terde cuando 
los jóvenes desposados non r.iniuf..-laron que, 
con pena, nos d  an.l un : r r.t ;.>.* av < 
t Ti' n que los I Ic t a rl a a . \ , L. r . .r..i, de n' u' 
iban a parar uno.s día", nrr.pulo de I Ui l.idudm 
r.ntinnlciJ y los abrmta y apr.t 11 :r. de mano-, 
con siguiente.*. Ic:; .íímo-, r l viliimo rabudo, de- 
Sv.ámlnbr todo gésH ro de frlicídaderu

.•;r, P IN TO k í c u i A N o  in  o f t N io  

G. O j. IV K R . \

La viltíma de las créndeas sobre Ucl.as 
Artes que en la revista matritense M t m d »  

Crráfico ha publicado <1 notable lite rato c .- 
pañol José Prancés, la dedica principalmente 
a un eximio )nnt)r :ubano de quien ya en 
distintas ocasione» ha hecho cnUisíasia® y nie- 
rocirios edegius Cuba kn K c bopa.

De M u n d o  Crúfico re3>ro(U*<cimos muy gus­
ta saín en te lo que acoca  de niieslro compatrio­
ta, que tanto enaltece .-i Cuba en el extranjero, 
ba escrito José Prancós. Ihc»* asi;

"Aquellos de mis Icrtcres que vean fre­
cuentemente las náginas de Lti Esfera, ha­
brán tenido ocasión de admirar algunas obra:; 
de un artista muy .nteresante y muy i)crs*>nal: 
Kugeníu G. Oüvtra. I ’ nas veces eran dibujos 
al carbón o al pastel; otras verdaderos ctiti* 
dres al óleo, en los qu¿, como en ¡.a Santera, 
hay una riqueza de paleta y una depurada 
sensibilidad, dignas de todo elogio.

Realzan estas cualidades otra más impor­
tante aun, que es el respeto consciente al na­
tural. Y , de todas ellas juntas, ba surgido un 
excelente pintor de retratos.

Kntre los pintores de la líspaña contcm- 
|)oránca, bien pocos son los que ]>ucden os­
tentar justamente ese título. Kntrc esos po­
cos, figura Kugenio G. Jlivera... que no es es­
pañol, pero que ama a Kspaña tanto como a 
su patria, y que en Kspaña se lia establecido 
definitiva III en Ce, después de recorrer casi toda 
Knropa.

Kugenio G. Olivera nació en la Habana y, 
contrariando los deseos de su faniUia— que 
hacia más prácticos y vulgares senderos pre­
tendía encaminarla—empezó a estudiar su arte 
en la iCscuela de San Alejandro, bajo la di­
rección dcl iiintor Leopoldo Romnñach, uno de 
los artistas más notables de Cuba.

Roeos años después, en 1907, vino a M a­
drid 3>c lisio na do por el Gobierno de su país c 
ingresó en la Kscuela de* San Remando, sin

Sr. UIctGP 1 . 0 OÓIS

pLi juicio de acudir lamhjéu al crUid'o de C - 
cilio Plá, cujas conr*.idonoa de pr.jfc.'o.* ;on i -• 
di, cutíbk?; y vinic.t.s.

Luego, terminada la pendón, y llegado c! 
momento— tan peligroso \ ara los artí.Mas un 
puco tímidos y »in vohiniad— de abandonar al 
maestro, so pena le sufrir una influencia jht- 
juüicial, Kugenio Olívtrn lintíó la inquietud 
de los horizontes y marchó dv Madrid...

Cuando habla de estos días pretéritos, tan 
inciertos y, sin -inbargo, la)i jilcnos de emo­
ción, un rictus de melancolía le ensombrece el 
roi-tro y su voz, ai^agada y humilde, »e torna 
cálida, efusiva, y hay como un inesiicrado re- 
flor ccí míenlo de mocedad en o>lc bomb)*e que, 
riendo jo v  n, tiene los cabel’os casi blancos y 
el rostro .«urcado por no jíabnmrjs cuáles tcn'i- 
blcs r.iiiarguras.

Sus obras más recí entes son varios retra­
tos hechos a ilu'^lrcs j crsonalidades cuban a'J. 
como el Dr. Raynrri, D. Justo García Véle y 
y a la familia de Porfirio Díaz ile Tuesta.

Como los Mecenas dv otros tiempos, H 
Sr. D íaz de Tuesta ba abierto sus jmertas a 
Kugenio G- Olivera.

Kl notabU artista ha pintado retratos de 
toda la familia, ba pintado cuadros de distin­
tos tamaño y asunto para ornar las lujosas ha­
bitaciones, y es en e.sla .̂.asa donde puede apre­
ciarse basta qué innito Fugenío Olivera domi­
na el dificili.simo y supremo arto del retrato.”

C O M P A 5MA A R R O C K R A  C U B A N A

Con este titulo se ha constituido en la 
Habana una entidad que se propone acó meter 
en grande escala la siembra del arroz en nues­
tro país.

La comisiún organizadora hállase presidida 
por el señor Manuel Ncgreira, presidente de 
los Gremios Unidos del Comercio, y el cual 
se ve eficazmente secundado en sns gestiones 
por los señores Nicanor López. Manuel J. de 
Songora >- Fernando Méndez.

Diapónese ya de excelentes terrenos jiara 
el cultivo del arroz, el que se emprenderá pró­
ximamente, en las condiciones más ventajosa.^.

Kntre los accionistas de la Compañía A rro ­
cera Cubana figuran numerosos liacendado,s y 
representantes de la Industria y el Comercio 
de la República.

1
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1

SKUGXO J^A V IL L A

í^ste querido amtgn y compatriota honra 
hoy el sitio preferente de nuestra Revísta con 
un ai líenlo imiy notable, como todos los que 
se «k'Iien a su privilegiada pUimu,

Ul señor la V illa  K.i Ingresado reciente­
mente en la carrera consular cubana. Actual* 
mciUc hállase en Barcelona, de \)&so para 
Melhourne, donde pre.stará sus servidos a 
Oidia. en calída<l de canciller del Consulado 
de nuestra nación cu aquella ciudad, creado 
en virtud de rer cada día mayores las rela­
ciones mercantiles que el país cubano sostie­
ne con ?\uslralia.

A llí el señor la Villa prestará, sin duda, 
importantes servicios a mientra Repviblíca, se­
cundando eficar.mente la» iniciativas del inte­
ligente, laborioso y activo cónsul designado 
liara Melhourne, que es nuestro antiguo y 
muy querido amigo señor A lfredo López T r -  
go, uno de los funcionarios más prestigiosos 
d tl Cuerpo Consular Vi?oano.

.Sgradtípcremo» sobremanera al señor la 
\*ílla que continúe cnallcclendü a Cuba en 
lA'RotA con su valiosa colaboración.

l 'N  A M A N T K  UK CUBA

Lo es, en alto grado, el digno militar es* 
j>anol don Castor Calviño Saüiicedo. <HstÍn- 
guido miembro de la Cámara Oficial de Co­
mercio e Industria del Partido de Manresa.

AsimUmo coadyuva cniu-sjastamente a la 
labor encomendada a la .Sociedad Rditonal 
ICspañola de Pnblicaeiones, institución mutua 
editorial que con fines puramente culturales 
han creado las Cámaras mercantiles e indus­
triales de Ls¡>aña.

Una de las publicaciones patrocinadas por 
esa entidad editorial es la magnifica revísta 
Comercio, Industria y Trabajo, gaceta gene­
ral mutua de las Cámaras oficiales españolas 
(le comercio, Industria y navegación. K 1 alma 
de esa publicacum puede decirle que es don 
Castor Calviño, hombre de muy recta» inten­
ciones y escritor de relevantes méritos-

l l c  aquí algunos párrafos de la carta que 
humos recibido, en contestación ¡i una nues­
tra, en la que ofrecíamos d  concurso de Cuta 
EN líURDPA para la obra de que el señor Cal­
viño es valioso j)ropulsnr'.

"Contesto gustoso su aleula de fecha c i  y 
le contesto porque me presumo que en esa 
Redacción habrá un número de culianos netos; 
y yo, si no lo soy de sangre, lo soy de cora­
zón y por gratitud, que vale también algo.

i Cuba! \Qvü.\ en EvRorA,' Usté titulo es 
sugestión ador para los que tenemos aquel 
hermoso país metido en el alma. ;Cuba! 
¿Quién es el que como yo, (jue ha vivido en 
ella desde los i.: n los jo, en completa paz, del

88 al ^6, donde el hombre se formo, no la ha 
de recordar con el mayor agrado? i La  Haba* 
na! i Santiago de Cuba! jClenfuegos! ; San­
ta Clara! ; Pnerto Principe! ; Pinar del R io! 
¿Quién que haya vivido aquella vida de amor 
al emigrante, de cariñosa hospitalidad al fo ­
rastero, no la recuerda?

Vü soy un en a inorado de los más enamo­
rados de aquel país. No podre borrarlo de mi 
eNÍstencia, porque en él puede decirse que 
vine al mundo, h'uí a rerminar allí estudios. 
Estuve en casa de tm hombre allí entonces de 
gran renombre entre los médicos de la Haba­
na; el doctor don herafin Sabucedo, y con él 
viv í varios años.

Vü conservo cariño al país aquel porque en 
él hice mis primeros escarceos en el Dtaño 
de !a Marina, l'-l lico  de GaÜda, E ¡ Ho{jar, 
La i 'o c  de Cuba, La Refonua, lU Triun fo  y 
otros periódicos; recuerdo aquel país como un 
sueño encantado. Lo  conozco a fondo: he vi* 
vi do su vida de capital, la de s.*.s poblaciom» 
importantes y hasta la dcl guajiro largas tem* 
I»oradas, y créame .ftie me considero un cuba­
no de cuerpo entero no obstante haber naci­
do en Galicia.

V ahora aquí *ne tiene usted en esta tierra 
eaiulana donde la bicha económica es tan em­
peñada y de trascendencia. Soy militar v 
en activo servido (destinado en Somatenes); 
pero todo lo que me sobra de mis ocupaciones 
lo dedico a estudiar asuntos económicos en su 
relación con la prensa prefcsional y las Cá­
maras Oficiales de Comercio y Agricolas."

Reiteramos al aeñor Calviño y a los que 
con él luchan en pro de los intereses econó­
micos de España, nuestra entusiasta adhesión.

PESAM E

Se lo damos muy sentido a nuestro amigo 
e-scelcntc e ilustrado colaboiador el distingui­
do periodista harcel.més D. Francisco de I\ M i­
ró, que ha pasado por el duro trance de per­
der a su idolatrado sobrino y ahijado Eran* 
ci.scü de r .  Miró y \'lla)fiana, joven de gran­
des méritos, cuyo lallecimlento lia sido senti­
dísimo j)or cuantos se honran con la amistad 
de las familias Míró-Vilaplana, cxten.samonte 
relacionadas en Barcel ma. Knvtamt'S también 
nuestro pésame a I). José -Miró, padre dcl 
finado; a su señora nmdre. doña Pilar Viln- 
plana; a su abnebí, doña Mana Sanz y demás 
personas de la familia.

Otros querido» jinigos nuestros, 1). Juan 
y I). Diego Ojeda hau sufrido una irrepara­
ble pérdida: la tk su liermano D. Guillermo, 
muerto en plena .uvenlud.

Recíban, en unión de U dos los restantes 
familiares, la expresión de nuestro más sin­
cero pésame.

H A B A N A .— Una csucíón de Policía.

EL SU. A N T O N IO  K S T A L K L L A

Este distinguido funcionario de la carrera 
consular cubana ha sido tralla da el o de Bilbao, 
donde desde hace meses pi estaba sus servi­
cios. a Barcelona. La noticia ha de ser acogida 
muy satisfactoriamente por los nvnncrosos y 
excelentes amigos que el señor Kstalella tie­
ne en esta ciudad.

En el Consulado general de Cuba t‘jcrci<í 
el señor EstcleUa dtiraiUe nuteho tiempo el 
cargo de canciller, a satisfacción de lodos. Su 
traslado a Bilbao fué scnlldísimo; entonces 
tuvo el señor Estelclla ocuslón de cerciorar­
se de lo mucho que aquí se le quería, así por 
sus compatriotas como por todos los españo­
les <|Ue habían cultiva.lo su amistad.

Mucho nos place que vuelva a Barcelona 
tan buen amig(j .luestro, ,al que damos la más 
cordial bienvenida.

D E  C AD IL

El día i j  del mes que Ijov termina Ikgó 
a Cádiz, después de haljc-r efectuado un largo 
viaje ]>or España, el doctor Juan Manuel Me- 
nocal. actual magistratlo del Supremo de Cu- 
)ja, primo carnal del Presldti te de nuestra Re­
pública y exsccrel'ino de Justicia, alto cargo 
que desempeñó en <1 |nrindo presidencial del 
general José Miguel Gómez.

.\co III pa fiaban al señor Me no cal su ele­
gante y licrmosa señora y » ue Jos hijos. Itn la 
estación esperaban a lo'< distinguidos viajeros, 
el cí^nsul de Cuba señor José María Gil Pa­
blos y su distinguida i“ jnsnrlc, señora Mana 
Guerra y su hijo señor /ose María; el canci­
ller de dicho Consulado señor .\ntonio Barba 
Martin y su bella e.^posa, señora Rosarlo Ro­
mero.

El doctor Menacnl y sus familiares visita­
ron el Museo de Bellas .Vr‘ es y Casino Gadi­
tano. El distinguido viajero firmó en el ál­
bum de c.Ua aristocrática Sociedad, de )a (¡uc 
hizo elogios, luego de visitar su hermosa bi- 
bliuleca y salones, así .onm el magníficu pa 
rio de estilo árabe.

Itl señor Gil Pablos obsequió en el Con­
sulado de Cuba con un delicado te al doctor 
Meüocal y a sus familiares. Tan distinguido» 
compatriota» embarcaran el día 15 para la 
Habana en el trasatlántico Montevideo. La 
despedida que se !es hizo fué muy afectuosa.

Pro cede lite de Madrid y Sevilla llegaron 
a Cádiz, para embarcar también en el Mon~ 
li't'idcu  |)ara Cuba, el ríen coinerciantc de la 
llabaua señor .\rturo León > su distinguida 
esposa, hermana tirl Cónsul de Cuba en Cal* 
cuta, señor Román 1‘ error.

Les a compaña 1)111 el alcalde de Antequera 
y »u esposa, hermuios de los señores de León.

En nombre dcl señor Gil Pablos recibió) a 
los dislinguido» viajeros el señor José Gobe- 
Ilin, funcionario dvl Consulado de Cuba en 
Cádiz.

L.\ (U '.\ K m .\  l.O C .U , DI'! O U I K X T E

ICn la provincia oríciUal de Cuba se urga* 
uiza nclualmcnic un cuerpo de Guardia Icicül, 
análogo a) que existe ell la Ilubuna.

Constará de tres buiullones, dos escuadro­
ne» y una compañía de ingeniero»,

Ayuntamiento de Madrid
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KNFKR M O S y  C O N V ALE C IF .N TR S

Desde hace alg 'inos días se  ven  obligados 
a g u a rd a r cama n u estro s  d istinguidos colabo­
radores y (jucridos am igos los doctores José 
V iñcla-B allascrra y F rancisco  J .  Vélez- I,a 
esjiosa del prim ero  se  ciicu- n tra  convalecien­
te ; la del segundo hállase notablem ente me­
jorada.

T am bién han estado enferm os, aunque, 
afo rtunadam en te , uo de graveilad. nuestros 
excelentes am igos v compalTiotas señ o r F ran ­
cisco de V erdonces y uno  de sus h ijos y el 
señ o r Carlos Cóceres.

La seño ra  -Andrea D um énigo. v iuda de Su- 
lé, m adre am anlisim a de nuestro s btieiios ami­
gos los señores Ju an  y .•\nkn iu  Siilé, estuvo 
en ferm a tle bastan te  gravedatl. P ero  ya se lla­
lla casi restablecida, por lo que le  dam os, asi 
como a toda su  fam ilia, nuestro  [ arabien.

V ivaniente deseam os el restablecíniicntu de 
los pacientes y celebram os nuiclio la  m ejoria 
experim entada por los que están  en v ías de 
r .c o b ra r  por completo la saliul.

. MI, A ZO C .U t C U B A N O  ICN MI, JA I'O N

MI señ o r W illiam  de B lank , Cónsul de 
Cuba en Shanghai, C hina, ha rcranidu  a 
la S ec re ta rla  de  lis tado  de  n u estra  Repú­
blica un in form e sobre la inipoi'tacióii de 
am icar de Cuba en e l Japón.

" . \  pesar de lo mucho que han  adelan ta­
d o - d ic e  dicho rep resen tan te  consular— el cul­
tivo lie la caña y la fabricación del azúcar 
en la Is la  de Form osa, las refinerías  japone­
sas se lian visto  obligadas a im p o rta r grandes 
cum idades de azúcar c rudo  e x tra n je ra , sobre 
todo de la In d ia  holandesa donde adquirió  
en 1913 cuatro  m illones setecientos m il pi- 
culs (el picul de azúcar 63 1/4  k ilogram o) por 
los que abonó la sum a de 32.300,000 yens 
(vale ol yen  en  relación con la  m oneda de 
los JCstados U nidos pesos 0.498). E n  1912 
im portó  1.900.000 jiiculs jior v a lo r de cator­
ce m illones de yens. Ju n to  con el azúcar de 
la In d ia  holandesa im portóse e l de Ilo-Ilo en 
191.1, ' 9 4 .9 1 ,1  picula p o r v a lo r de  1.163,160 
yens; el año  pasado 620,044 picnis por va ­
lor de 3.57a. 636 yens.

U na  vez alñcrlo  el C anal de Panam á se 
ope ra rá  im portan te  cambio en la v ida  de los 
liaises azucareros. I .a  casa japonesa M itzui 
y Ca.. hizo no hace mucho tiem po uii pedido 
de  azúcar c rudo  de Cuba a lin de ensayar 
su  in troducción  eii dichn país. -A m ediados de 
ab ril llegó a M ojí el pedido, que podríam os 
llam ar de prueba, aseciidcnte a 5.366 tone la­
das; en 7 de mayo desem barcáronse en  el 
mismn lu g a r 6,300 londad.as, y posterio rm ente  
descargóse un te rc e r  envío.

Los cubanos desean  sin  duda em anciparse 
poco a poco del t r u s t  no rteam ericano , en  vista 
tle (|ue lo bajo de  lo.s [irecios qtic l'aga re ­
duce las ganancias al ndniiiiiuii. P o r  cío bus­
can nuevos m ercados y es excelente la  idea 
que han ten ido  a l lija rse  en  el O este de Asia, 
ya c|iie una vez aliicrto el C anal de Paiiiini.á, 
se acercará  iiniy iiotalileiiiente la distaiieia 
<|uc scimrik a Cu lia de

Como cI azúcar cubano t s  d  n u jo r  ilil 
tmiiidu. obtendrá  segu ra  y ven tajosa  v en ta  en 
e l Japón. Puede  hablarse asi en vista de la

acogida obtenida por las primeras remesas en­
viadas a la nación japonesa por Cuba."

LO S  FR U TO S M ENORES

Dáse esto nombre en Cuba a casi todos 
los productos agrícolas, con excepción de la 
caña de azúcar y del tabaco. <|ue constituyen 
nuestras dos más importantes fuentes de ri­
queza.

Muchos de esos frutos, que ahora se im­
portan del extranjero, podían obtenerse en 
Cuba en buenas condiciones, |]or la fertilidad 
de nuestro suelo. Abundan en el país cubano 
los terrenos de excelente calidad para el culti­
vo de esos productos, que pueden dar crecido 
rendimiento, y no olistante, se abandonan jior 
lo general, pues casi todos los agricultores de- 
dícanse exclusivamente a las plantaciones de 
e;..‘.a y de tabaco.

del sufragio, que es en nuestro país la base 
de toda soberanía.

La joven nacionalid.td marcha serenamen­
te a la conquista de un brillante porvenir-

I .A  A S O C IA C IÓ N  CÜM ERCI.AL C U B A N A

Con este título se ha constituido en la 
Habana una entidad que se dedicará preferen­
temente ,al fomento del turismo. Propenderá a 
divulgar en todas las naciones de .América y 
de Europa los alicientes múltiples que ofrece 
a los turistas el hermoso, incomparable ))ais 
cubano.

L a  finalidad que persigue la Asociación 
Comercial Cubana es cuidar de que loa turis­
tas y el público viajante en general, no sola­
mente sean inducidos a dirigirse a nuestro 
pais en mayor número que hasta ahora, sino 
que, una vez en éi. sean acogidos y agasajados 
debidamente.

C U B A .- 'V is ta  parcial del ¡ardin de una casa-quima de! pueblo de Mariauao

El cultivo de los llamados en Cuba frutos 
menores puede ser muy provechoso para los 
que vayan a nuestro país con el propósito 
de dedicarse a las faenas agrícolas. cArtlculos 
de gran consumo, de los que son indispensa­
bles en todas partes para la .alimentación, tie­
nen asegurada la venta.

Con positivo beneñcio para los agriculto­
res podrían abaratarse, ohteniéndolo.s en el 
país, inuclios productos que ahora, de inferior 
calidad, págansc a precios elevados, porque 
han de importarse del extranjero,

L A S  U L T IM A S  E LE C C IO N E S

Sin qtie se registrara el menor incidente 
desagradolde, liánse verificado el presente mes 
en Cuba las elecciones nara la renovación bie­
nal de la Cámara de UeprefcniaiUes.

l  na vi'z más ha imestn nuestra nación de 
relieve su plena capacidad para el ejercicio

Se les proporcionarán variadas diversiones 
y se les dará a conocer las numerosas bellezas 
naturales de Cuba, fácilmente accesibles en la 
actualidad, debido a la excelente red de cami­
nos y a las numerosas vías ferroviarias de 
comunicación existentes en la República.

E L  U R U G U A Y  A  M A R T I

El Ministro pleniiiotcnciario de Culta en 
el Uruguay ha comunicado al Ayuntamiento 
de la Habana, por conducto de la Secretaiía 
de Estado, que el Presidente de aquella Ue- 
¡Hiblica desea rendir un tributo, en nombre de 
su Uoliierno y de sn p.ieblo, al apóstol de la 
revolución cubana. A  ese objeto enviará una 
Iliaca conmemorativa para que s^a colocada 
en el momimcnto erigido a Martí en el l ’nr- 
que Central de la Habana.

La placa llevará esla inscripción; ‘'llom e- 
iiaje del pueblo de Uruguay al gran M arti".

iu ip  H ijos ilr llom i tiifo CiiBanovna, Hnm la .San l'nb lo , 6 7 -—B arce lonu
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Hmpleo de lo^ agentes físicos

-------K LH C TK IC ID A D , LUZ, C A lO l l .  MASAJK, E T C . ---------

contra: l.os defectos y enfermedades de la PIEL 

f.as pertiirbaciortes de iiutricióit especijlnienle la OBESIDAD, 

A R T R IT IS M O  Y  REUM ATISM O  

—  —  —  Las D O LE N C IA S  N E R V IO S AS  —  —  —

H oras  d e  v is ita : d e  9  a  I y  d e  4  a 6

Ronda Universidad, 4, entresuelo. — BARCELONA

1

S ^ a n u e l  d e  C a so /s  |

- - -  -

F á b r ic a  d e  G u a n te s  v  P ie le s  i

d e  v a r ía s  c l a s e s  d e  |

C o n c e p c i ó n  B u s q u é i s  G e o r g e

M<afa«*SofAOjíboffado 1  j

DESPACHO: 1  

^oras: d e  S a  S . J y te n d e g  J Y ú ñ e g ,  7 , 2 " ,  1

• • uraii cConomia en IOS precios ¡
CASA fKEDILPCTA Oñ LA COLONIA AMERICANA

C a l l e  d e  R a u r i c h ,  13 {ai lado de San Jaime)

o A K L b L U I N A

Ü I í ^ O T J Í ^ i O t V
D i a r i o  c u b a n o  p a r a  e l  p u e b l o  c u b a n o

A partado 369 Cabio: .üíBcicaióo» H abana, Cuba

Es una publicación geiiuinameiiie cubana, carácter que sienr- 

pre Ira mantenido; defendió con tesón el ideal de libertad durante 
toda la guerra. Suspendida por el general W eyler en 1 8 9 6 , vo l­

vió  d aparecer en enero de 1 8 9 9 .
Com o por muchos títulos es acreedora al afecto del pueblo 

cubano, es l> publicación más popular de la Isla y  la única que 

ircuU profusamente hasta en las poblaciones más pequ ehas. No 
hay familia cubana que no reciba, lea y aprecie La DisfUiióii,

S e  su scrib o  en la s  o fic in a s  de “ C U B A  EN E U R O P A “

BROU BRACHET
Licor digestivo por excelencia, anti-colérico a base de 

"Fine champagne".

Por sus cualidades tónico-digestivas, se recomienda en 
general como un poderoso estimulante en las digestiones 
difíciles y pesadas. Es de gusto exquisito y delicado.

Este gran licor, fabricado por los hermanos "Brachet", 
en Perigeux (Dordogne) Francia, se ha puesto reciente­
mente a la venta, en la droguería de

. T U A I N  V  I  L  A  D  O  T
Rambla de Cataluña, 16.—Barcelona

K f fV IS T A  Q U IN C e N A L  IL U S T R A D A

D E  C IR C U L A C IÓ N  M U N D IA L

Sí PÜÜI.ICA i »  ItAB C tl.O S A (U S fA Ñ A ) V TIENDE i  DAR A CONOCER A I.A KhPÜBUCA

C u b a n a  b n  h l e x t k a n j e k o

D ado el c a rá c te r  in ternacional de la  re v is ta  C uba en Europa y  su pro fusa c ircu lación  
asi las E m p resas  m ercan tiles é industria les, p rinc ipa lm en te  las que se dedican  á la  ex p o r­
tación é im portación, com o las C om pañías n av ie ra s , o b ten d rán  positivos re su ltados an u n ­
ciándose en  es ta  publicación.

Redacción y Administración: Fernandc, 43 y  43, 1." (Baroelena)

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid
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P e l e t e r í a  F r a n c e s a
®  Puerta del Angel, 5, entl.®
,(j >  Extenso surtida de modelos en toda clase de pieles -  -  - -  Ultimas Novedades

s —E  S P L E N D I D E  P E N S IO N  E
C A S A  1)R PR IM ER O R D E N .--A S C E N S O R — CAl.I-:i-ACCIÓ N 

HI.HCTRIC1D.AD.— B A Ñ O ,— M l'S IC A  Y  l.K C TU U A .
B *  h a b la n  v a r i o s  I d i o m a s

P E L A Y O ,  8 B A R C E L O N A  -  T E l ^ É F O N O  3691
c lC H c lo  H  p e n f> 1 :n H

E X j o s o  S X j^ I ^ O O
P E L E T E R ÍA  Y C O N FEC C IO N ES ::

:: LA  CASA MÁS ANTIGUA :: ::

Arco de Santa Eulalia, niím. 3 -  - BSREEIiDNA

^  BRONCES PARA 
MUEBLES S. B O I . I B A R CA.MAS DORADAS 

OBJETOS DE FANTASÍA

BARRAS DORADAS Rambla Cataluña, 43 PARA REGALOS

^  PARA CORTINAS LÁMPARAS ^

CP Rpil
Conde del Asalto. 22

Te lefo n o  *J375

B A R C E L O N A
-----------

Grandes Almacenes 

de Sastrería para 

CABALLERO,

SEÑORA
Y NIÑO 

Escogido surtido en 

Trajes y Gabanes 

:: : confeccionados :::

Impermeables

Importante sección de 

Sastrería a medida

Venías al detall a precios de fábrica

Esquina U idrio, 7; Escudíllers; 31; 3S y 37 
y Jaime I, G

t í A . F e c R L o r \ . ' A

i \ U L
1 1 1 1 1 1 1 1  n  M M1 r 11 1 1 M 11 1 1 1 1 1  MI M n  M 1 1 1 1 1 1 1 1 1  (imiim < i  i.i 111 r 1 1 11  r 1 1 1 1 1  n  i n  i

:

PUIG Y V IL A
C u c u ru U a , 9  ( P la z a  S t a .  R n a )

: B A R C E L O N A  : ;

MAISON ROYALE
.•NOVEDADES P A R A  S E Ñ O R A ’

en S ed er ía , Lanería , Lencería y ñ lg c d o n e s . 

: : SapecíaU dad en B én eros  para Luto : :

11 M 1 1 1 1 1 1 M  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  n  lililí i i i  J r iiiih ii i i j i i . i  ii i in .ijL iiiiiiji i.t ir  I m  rj|.i|i.iu iii|n |ii|iJiM t|i.|i'it|ti rii>i i|i MMeiii

c \

i! J O Y A S
Fernando 2 ,1  B A R C E LO N A  Teléfono 1710

~  HAY ASCENSOR =
a c 5

RECOMENDAMOS ,^E MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid
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=  N E W « Y O R K  =

Sastrería
P A R A

Caballeros
Y

Modistos
P A R A

Géneros garantidos-Precios módicos

Fernando , 4 3 - B a rce lon a

lr.s>-

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
NENTAL

D ire cc ió n  Tele ¿rúnica y  7 fU [ó n Íc ú

“ C O N T IN E N T A LO TE L”
Teltlon» nuni 944

BARCELONA 
€1 ?tlá$ Confortable

Porque tiene cincuenta cuartos fie 
D.iflo anexos a las tiabitaclones. Ca> 
kfacción Central. Telefono y agua 
enfríenle, fría y caliente, en lodos 
los Oormílorios,

€1 mejor Situado
Porque está emplazado en )a Plaza 
de Cataluña, esquina a la Rambla

61 más Importante
Por $u número fie habitaciones v 
Salones.

61 más Concurrido
Por su esmerado servicio y exqul> 
sita cocina.

Se liablao los p rlad p iles  Idiomas
C«m pl« lamente retetmado y  ampliado 

por sui nuevos prop)etano« 
A C . B A n K O A  acre o t a

La Joyería  y Platería “ A R P A < ‘  ha trasladado su despacho al
P a sa je  de  P e rm a n y e r , n ú m , 15 -- B ^R O E L O jiA  ^

y.yyy.,:,,.,,, ,  ,  ̂  , , , y y , y  y ,  ,  ,,, y y y y y y y y y y y y y y y y y y .

: Scmbfiiras - Barras CASA BUXADÉ fH"Haila en I87Z
 ̂ Casa im portadora de las m ejores m arcas extran jeras. - Especialidad para  niño y niña. 
 ̂ Artículos de Novedad. - Ventas al por m ayor y detall.

u, n ú m .  7  ^  ^  ^  B A R O E I . O I V A

y fyyyyyyyy y y,y yyyyyyyyy.

' y y ^ ^ y y ^ y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y . ^ ^ ' ' ^ ^ ' ' ^ y - ' y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y ' ' '

Grandes Almacenes al por mayor y menor
BLANCO y BOSCJi

Primera casa de España cii Al­
fombras y Artículos para Muebles

PLAZA DE SAN JAIME 
Cali, 21

San Honorato, I y  3 
y Fruta, 2 - Teléfono 190

X.' GRANDES EXISTENCIAS A PRECIOS SIN COMPETENCIA.-CARPETAS, ALFOMBRAS de todas medidas y estilo s.- |  
PASILLOS todos anchos.—Importación directa de Tapices legítimos SMIRNA Y PERSAS (Or¡eute).-TAPlCERÍAS, DAMAS­
COS Y TERCIOPELOS ESTILO ANTIGUO.—Telas para tapizar paredes y todo cuanto se fabrica para DECORAR,—COR­
TINAJES, STORES, VISILLOS y JUEGOS DORMITORIO E2N TUL,—Muselina, Bordados y FILET a lta  novedad.-M antas, 
Edredones, Tapetes y Colchas.—LENCERÍA y sección especial para la confección de ropa blanca para  Cama y Mesa.

Artículos de punto. Camisería y Equipos para señora y  caballero.

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES
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Oran surtido 

en peletería fina

Siempre novedades 

en la  sección 

de Uarroquineria

Artículos de viaje

H. SOLSONO
PuertafErrisí), 7 y  9 ♦  Sucursal: Pínu, B 

B f t R C E L O N A

Local especial para 

la conservación 

de pieles durante el 
verano

Exportación a Pro ­
vincias y  Ultramar

Sastrería Modelo
C> J

p R M E S  R  MEDIDi^ 
NAESTROS S/^STRES 
DE PRIMER ORDEM 
COINFECCIOINES PARA  
CABALLEROS YNlROS

I RAMBLA DE CANALETAS 1 1 .

P r e c i o  F i j o

TELÉFONO, 2 6 8 7

A L M A C E N E S  D E  N O V E D A D E S
d e  E n r i q u e  B o r r á s

Exposidón de sombreros, blusas, cuellos, echarpes 
y artículos para labores

PASAMANERIA, MERCERÍA Y TODO LO CONCERNIENTE EN 
ADORNOS PARA LA CONFECCIÓN DE VESTIDOS Y SOM­
BREROS. DEPÓSITO DE GUANTES DE LA CASA PERRIN, 
— _  _  _  — DE PARÍS — — — — —

Casa preferida de la Colonia Cubana
Paseo de Orada, 37 - BARCELONA B xp ortcvc ión  s l  F^rovinci&ct

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O P A X III

( r o m p a ñ i a  H a m b u r g u e s a  AmericaDal

Servicios rápidos y directos á Cuba y  México 
desde los puertos de Tenerife (Sla. Cruz) y Santa 

Cruz de la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerife:

Sres. Hamilton &  Co.

V A P O R E S  -  C O R R EO S  E S P A Ñ O L E S
DE

!S .  C . - C A  l i l 'X .

Servicios á Canarias, Puerto-Rico, Cuba, 
Estados Unidos, Brasil y Rio de la Plata 
saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 

Málaga y Cádiz

FLOTñ DE Lñ COmPññíñ
P K IN C ll'E  D li A S T U R IA S - IN I -A N fA  ISABEL - C A T A L IN A  

VAI-15ANEKA - B A R C E LO N A  - C A D IZ  - BALM ES - P IO  IX  
C O N D E  W lb 'RE D O  • M A R T IN  SAHNZ - M IG U E L M. P IN ILLO S  

57.375 toneladas Morson de registro total.
L inca  de las A n tillas  y  Estados Unidos.—Salidas fijas de Bar- . 

celona los días 5 y 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiago 
de Cuba, Habana, New-Orleans y Oálveston, con escalas eventuales en 
Mayagfiez, Ponce, Matanzas y Clenfuegos.

L inea  d e l B ras il-P la ta .—Salidas fijas de Barcelona los días 15 
Julio, 27 Agosto, 28 Septiembre, 28 Octubre, 29 Noviembre y 29 Di­
ciembre para Santos, Montevideo y Buenos Aires.
S e rv ic io  rápido y  de gran  lujo para M ontevideo y  Buenos A ires
por los nuevos y lujosos vapores-correos de 15,000 toneladas a dos má­
quinas y doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos y de todos los 

modernos adelantos

P R I N C I P E  D E  A S T U R I A S  I N F A N T A  I S A B E L
Salidas de B.srcelona el día 15 de cada mes.

^ .......... 'I 'r -A V 'c r s ía n . o i z  I S  c lí-\ e « .................... O

Espaciosos depart.iinenlos de lujo y de preferencia.— Espléndidos sa­
lones comedores, de lectura, música, fuinolr, hall, bars, ele., etc.—Alum­
brado eléctrico.—Telégrafo MarCítnl.

C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a :

1 4 0 M I J 1 - . 0  I t O i S C . ’ I l  ^ L I . a S I l N A .
P a s e o  I s a o e l  II, ru iin . I, u i s o  1.*

s * |

s # s

llapores Correos i e  la Co np alía  ír a s a t l á i i ia
antes de A . L O P E Z  Y  C.‘

Salidai d » la Haiana: Día 2  d }  para Veracruz.— Dia 2  ó } 
para Puerto Limón, Coldn, Sabanilla, Curazao, Puerto Cabello,
La Guaira, Ponce, Puerto Rico, Canarias, Cádiz, Barcelona y 
Génova.— Día 1 7  para Veracruz y Coatzacoalcos — D li 2 0  pata  ̂
Cornfla, Santander y  Bilbao.— Día 2 9  para Nueva York, Cádiz, 
Barcelona y Géuova.— Todos admiten carga y  pasajeros.

j a f i r a  informen tUrigirne a s u  c i r f « :
3 I A I S T J K r -  O T A . I J X J Y .  Ol l o l oe .  « *

A partado  707

y  y  ^  ^  r  y  y  y  y.yay\^\
s » * * » » * » ' f c 4 - é < * * * ' « * - * * ' * > * - *  +  * * * * *  +  * * » ' t > ’*-’ ‘A * ' ^yvyy 'yyy 'y -y  y'/y^yy'yyy/^y' y*y

« í l✓  ✓  y y  y  y  y  y.yayS¥.%

eiÚiClOáilIIUmll'

A S M A .
*r«nno

REMEDIO DE HIMROD
Alivia prontamente 

y cura el vV S  IM A  ,
Influenza, Fiebre de He­
no, Catarros N asa les ,
Bronquitis, Tos ferina,
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga­
nos respiratorios.-------
Los oradores y  cantantes e x ­
perimentarán un positivo  be­
ne fic io , s i lo  usan pocos mo- _______ ___
mentas antes de aparecer en w — — —
público. — — . — —

El Remedio de Himrod se vende desde hace m is de coa- 
renta afios, habiendo dado lugar a miles de imitaciones in­
fructuosas, lo que demuestra que es una buena preparación.

Moconllsne Ojiío, Huríina ni otra Droga p e  prDiliizcaanálD5Q$ otéelos
Millares de usiim ontos demuesiran la gran eficacia del 

Remedio de H imrod.— liviieose las imiracioocs e Insistasc 
en í^ue el farmacéutico s u Q iiu ís tre  e l legitimo Remedio de 
Himrod, en h  lata esmaltada d e  color verde, y que lleva la 
firma auténtica ¿ e  su descubridor.— Peter Himrod,

Nos placerá suministrar muestras 
e instrucciones a quien lo solicite

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
P. O- Hoz No. 1 6 8 0  Nueva York, E. U . A.

Pídase en todas las farmacias y droguerías

5 !^

__

E G U I L L O R  Y G A R A Y

?

A L U A C S N IS T A 9 ,  E X P O f^ T A D O R E B  DE 

V IN O S  F IN O S  D £  R iO J A  Y  N A V A R R A  

Á  L O S  M ER CADO S DE tN Q L A T E -  

R R A . B E L O IC A . A L E M A N IA  Y  H O ­

L A N D A  Y  A  T O O O S  L O S  D E  A M É R IC A

Calle de Ledesma, n.“ 5
B I L B A O

Direccílio lelegrállca B eguillor

Apartndo de co rreo s  n.*’ 168

El m ejor Café es el torrefaeto L a  Estpella.-Carmen, l-Bareelona
Ayuntamiento de Madrid



X IV
CUBA E N  E U R O P A

E s p a ñ o l  de la I s l a  de Cuba
F u n d a d o  e l  a ñ o  1 8 5 0

Capital y  reserva: $ 8.400.000 ------ — Activo: $  38.361.761-72

Se hace cargo de la compra o venta de valores, del cobro de giros, 

cupones y  rentas de todas clases.

TIENE ESTABLECIDAS 41 SÜCURSALES EN LA REPÜBLICA DE CUBA

i r 3 G N

Banco Territorial de Coba
C R É D IT  F O N C IE R  C U BAIN

Capital Social; $  6.000,000.00 oro americano, totalmente pagado
C I«v e  : L le b e r '. .  W e m r n  Union ---------------- ------------- --------- oH c ln n ,: A Q U IA R . 8 , y  s i

i>lreccl<tn cableerS Ilca : FOPíCIER H A B A N A

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de J9I0, modificada por la de 21 de Febrero de IPJl 

Concesión del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de 1910

P résta m o s con p r im e ra  h ipoteca  sobre i n ­
m uebles deb id a m en te  in sc r ip to s  en  los R e g is ­
tro s  de la  P rop ied a d

A d q u is ic ió n  de  créd itos a seg urados con h i­
poteca y a  ex is ten te .

P résta m o s a l E stado , á los A y u n ta m ie n to s  
y  Corporaciones o fic ia les  del E sta d o , le g a l­
m en te  auiorÍMados p a ra  con traer em p réstito s  
C 'n  hipoteca ó s in  ella.

A d q u ir ir  ó d escon tar créd itos del E stado , 
la s  P ro v in c ia s , M u n ic ip io s  y  Corporaciones 
oficiales.

E m itiy  obligaciones. C édulas 6 bonos h ipo te­
carios  V de  series e x tra n je ra s  a l portador

A b r ir  cu en ta s  corrien tes de  créd ito  sobre !os 
bonos y  C édulas H ip o teca ria s: a s im ism o  n e ­
g o c ia r  sobre éstas:

P résta m o s, p ig n o ra c io n es  v  dem á s opera­
ciones bancarias.

Tiene establecidas sucursales en P in a r  del R io ,  Matanzas, Sa)ita Clara, 
Cajíiíi^üer, Santiago de Cuba, M an zan il lo ,  Cárdenas, Sagua la Grande, Cienfuegos

Guantánamo, H o lg u in ,  Bayam o

IMPRENTA PAPELERIA
--------------------------- F Á B R . I C A  ----------------------------

de Libros Rayados y Cartapacio.^ marca X
P h e m i a u o s  e n  l a  E x p o s i c i ó n  d e  P a r Is d x  1 9 0 0

Hijos de Domingo Casanovas
D E S P A C H O :

C a l l e  H o s p i t a l ,  8 7

-------- a b a k c k l o n a

T A L L E R E S :
R o n d a  S .  P a b l o ,  0 7

» -

E S P E C IA L ID A D  en trabajo»  c o m ercia les  en n eero  y 
colore» . L ib ro s, Polleto», R e v is ta s , P erió d ico s, e tc ., etc. 
E S M E R A D A  P R E S E N T A C IO N . — Econom ía en lo s  p recio s.

Exportación á Provincias y Ultramar

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O PA X V

V^deP.BONET
Esta casa goza de gran 

crédito en toda la América 
latina por la perfección 

de sus trabajos 
la economía de sus precios.

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una firme 
garantía del exquisito esmero y la 

seriedad con que cumple sus
compromisos.

- M -

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

^ T O T L P I A

TRICROMIA
f lR IB f lü ,9 . ln te r io r . ,
B / ^ R C E L O N f l ^

i S i

L A  T R O P I C A L
Gran F ábrica  de C erveza

F * w - e n t e s  C » r *  a  n  d e  s ,  —  H  A  B  y \ . I X

La cerveza que se elabora en La Tropical es la más pura, la más 

higiénica y  la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

á los anémicos, dispépticos, convalecientes y á todos los que nccesiicn

nutrirse con el rico

---------------------------  i > i h :  ■

que, en calidad de extra su[ierioi',

=  =  =  entra en la Fabricación de esta deliciosa bebida =  =  =

\s>\ \ &

m p re s o  en p ap el de la  c a s a  S u c e s o re s  de T o r r a s  H e rm a n o s  s, m t, Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



XVI B A  E N  E U R O P A

El más eficaz óe toóos los tónicos
y reconstituyentes

Phosferíne
P r e c i o  EN I n g l a t e r r a  1 ‘4Ü, 3 ‘40

Y  5 ‘ 60 P t a s . O r o  p o r  b o t e l l a

ASHTON & PARSONS, Ltd.,
L A  B E L L E  S A U V A G E , L U D G A T E  H IL L , L O N D O N ,  E. C.

Ayuntamiento de Madrid




